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M A N I F E S T O t 
Republicano parlamentarista 

Damoa boja a conclusão do I tani-
feito republicano parlamentarista, de 
1898. 

D o a s do» signatarios já falleearam : 
o dr. Brasílio doa Santo«, que o redi-
gia, a o dr. 8evarino Preatos, lente« d» 
Faculdade da Direito. 

Bia a continuação e conclusão do 
Manifesto : 

Aliaga-ae, na vardaáa, eontra a ada. 
ptação da fôrma parlamentar ao noaao 
paiz, que elHk 6 ineompatival eom o 
regimen federativo, a maia importante 
conquista da revolução de 15 de No-
vembro. 

Nada maia contrario á evidoneia; e, 
aenão, vejamos. 

O centro de gravidade no proaiden-
eialiamo é o depoaitario do poder exe-
cutivo, aleito por todo o paiz e, con-
sequentemente , representante da BO-
borania da nação, cuja unidade poli« 
t lea nesso fnncoionarlo tem o sen or-
gam mais importante. 

No «yetema parlamentar, ao oontra-
rio, a «npremacia governamental reai-
d e naa Camara*, corpos oollootivo«, 
para enja compoalção concorram os 
Betados, qna são formal a eITeotiva-
mente representados por delegadoa 
eapeciaea no Benado, e eflfeotiva, pos-
to qne n&o formalmente, por deputa-
dos, que apenaa por (Icção se oonsido-
ram ropresentantas da nação, pois, nu 
realidado, representam os ciroumscri-
pções eleitoraea qne oa elegem. 

P o r t a n t o , n n m a federação de Esta-
doa, organisadn secundo o reg imen 
pa r l amen ta r , a t endenoia d o m i n a n t e 
aeria p a r a favorecer a a u t o n o m i a o os 
in t e re s ses par t icular is ta« es tadoaes , em 
d iame t ra l oppos ição ao q u e snccede 
aob o reg imen pres idenc ia l , oomo se 
observa nos E s t a d o s U n i d o s da Ame-
r ica d o Norte, o n d e a reacção c e n t r a -
l i s ta con t ra as p re roga t ivus dos E s t a -
d o s dia a dia vai g a n h a n d o t e r r e n o . 

Se, pois, a lguma l imitação fosse mis . 
t é r ao pa r l amen ta r i smo ser ia t ão sã-
m e n t e com o i n t u i t o de g a r a n t i r a for-
ça e os in t e re s ses da U n i ã o con t r a a 
p r e p o n d e r â n c i a dfcsoentralistu na cor-
poração politioa a q u e devo p e r t e n c e r 
a d i recção s u p r e m a e decis iva d o g o -
v e r u o federa l . 

E tal foi uma d a s mais ponderosas , 
senão a pr inc ipa l , den t ro us razões 
pe las quaes os cons t i tu in tes nor te -
nmerioanos, r epud iando o p a r l a m e n t a -
r i smo t radic ional dos anglo-aaxonios , 
confer i ram ao obefe do execut ivo o re-
p r e s e n t a n t e da u n i d a d e nacional a p r e -
p o n d e r â n c i a pol i t ica , Visando assim 
c o n t r a b a l a n ç a r o acoen tuado pur t icu-
lar ismo do« Es tados federues, q u e nos 
p r ime i ro s t e m p o s podia p ô r om per igo 
a pe rmanenc ia d a União. 

No Brasi l , porém, inve r sas e ram as 
condições do p rob loma p o r ocaasião 
da proc lamação da Republ icu ; pois, 
no passo quo n a America d o N o r t e a 
au tonomia era u m facto p r e e x i s t e n t e 
á organisação const i tucional , em a 
nossa pa t r i a a su je ição polit ioa o ad -
minis t ra t iva dus ant igas provínc ias á 
cent ra l i saçáo monarcb ica e da colonia 
íi met ropole , const i tu ía mot ivo snff l -
c iente p a r a a previsão, b o j a plena-
m e n t e conf i rmada pelos faotus, d e q n e 
a au tonomia doa Es t ados on tbo rgada 
pela rons t i tn lção republ icana , não se 
mant ivesse illesa, es tabelecida , como 
foi, a supremac ia do execu t ivo federa l 
sob re oa demai s p s d e r e s da União . 

Essa previsão demons t rava , o bo je & 
lnz da exper i enc ia comprova d e modo 
palpável , a supe r io r idade d o regimen 
p a r l a m e n t a r p a r a assegurar a ef lect i -
v idade da au tonomia pe r i c l i t an te das 
ex-provincias brasi leiras , n o ac tua l re -
g imen r e p u b l i c a n o federa t ivo . 

Não menos i m p r o o e d e n t e 6 a a rgui -
ção das q n e p r e t e n d e m d iv isa r ce r tas 
af f ln idades e n t r a a r epub l i ca p a r l a -
m e n t a r e o r eg imen monareb ico , fun -
d a d o s em q u e a eleição pres idencia l 
fei ta, como na F r a n ç a , pe los m e m b r o s 
d a s d u a s camaraa, impor ta uma l imi-
tação & soberan ia popular . 

Os q u e assim a r g u m e n t a m esquecem 
q u e o m a n d a t o popular n a d a p e r d e 
d e sua força p o r se r ind i raa tn . Na 
U n i ã o Norte-Amarioana o p r e s i d e n t e é 
escolh ido por n a oorpo e le i to ra l li* 
mi tado, pa ra t a l üm cons t i t u ído pelo 
suiTragio popu la r , o nem p o r isso alli 
s e r epu ta enf raquec ido o pr inc ip io de-
mocrát ico. 

N ã o é , pois, na p r e suppos t a l imi tação 
d o e lemento p o p u l a r q u e se f u n d a o 
pa r lamenta r i smo, poróm lia mani fes ta 
inoonvenienoia d e ins t i tu i r - se u m d u a -
l i smo politico, oausa p e r m a n e n t e de 
confl ictos a n t r e dons pode re s q u e se 
a r rogam cora egual d i re i to a de lega-
ção da soberan ia nacional-, e assim 
t a m b é m na verdade , por egual ev iden-
te , de q n e s ó m e n t e nos corpos oolle-
c t ivos pôde a nação sor r e p r e s e n t a d a 
com os sens múl t ip los e l emen tos p o -
líticos e sociaes, n ^ p r o p o r ç ã o da for-
ça e impor tânc ia de cada um. 

S ó podem desconhecer essa v e r d a d e 
aque l ies que sys t ema l i camen te d e f e n -
dem a d ic tadura , ou asp i ram ao do-
mín io o l igarchieo do pa r t ido vencedor , 
nos moldes Nor te-Aoier icanos , com a 
fac i l idade de d ispôr , u r a pêas e sem 
a f iseal isaçio d a s minorias , das r endas 
• dos empregos públicos, dos favores 
• das concessões goveruameutaes, da 
vida e da liberdade dos cidadãos, res-
taurando assim, nas pngnas partidá-
rias, a pratica selvagem do extermí-
nio dos venoidos. 

A demoeraeia, porém, não consiste 
Ba preoceupação dos governos fortes, 

Su e en t r e os Nor te -Amer icano» servo 

e justificativa A msdjnl ia caudal da 
abusos, fraudes • ooncussõss pratica-
daa com a cumplicidade doa gover-
nantes, a trooo dos eulTragios da cl i-
entela politioa de cada uma daa fao-
ções em que o paiz sa divide. 

O ideal democrático consiste, ao 
aontrario, na effeotiva subordinação 
do poder t vontade nacional, a para 
qu« «ata se «pura a prepondere é mis-
ter que a opinião l» posta formar 11-
V r e m n t o pof meio da Sscalisação a da 
eencura daa minorias, oomo parta in-

s te da repreeaataçto popular. 
dasMaratiia sd op |6d» aatisfa-

a rapresantaofto dos parti-

Com o preaidenois l lsmo, o depos i t á -
rio do p o d a r exeontivo, fo r t e pela eun 
or igem p o p u l a r t an to q u a n t o pela aua 
i ndependeno ia governamenta l p e r a n t e 
- Congresso, consegne, n ã o raro, com 

apoio d e u m a pequena minoria , i n u -
t i l isar pe lo vé to as mais i m p o r t a n t e s 
de l ibe rações dos corpos legislat ivos, 
que, en f r aquec idos e sem meios d e 
ag i r ; vôem-se reduzidos a to lerar t o -
dos os a b u s o s a a sanocionar todas a s 
i l logal idades. 

Não desconbeoem os aba ixo d O K 
gnados q u e o systema pa r l amen ta r t em 
sido uivo d e cri t icas numerosas ; es tão, 
porém, p r o f u n d a m e n t e eonvenoidos d e 

Sue a mór p a r t e dos defe i tos a rgu i -

os, ou prooedom da con t ingênc ias 
ocousionaca q u e o adu l t e r a r am n a 
pratioa, ou decor rem do pr inc ip io m o -
narebioo, a q u e tem s ido associado 
em vários paizes, oomo demons t ra a 
p ropr ia h i s to r i a const i tucional pá t r ia , 
sob o reg imon do impér io . 

Demais , q u s e s q u e r q u e sejam a s 
suas deficlonc-ias, pa ra compensa l -aa 
bas ta r ia a incompa t ib i l idade mani fes-
ta desse sy s t ema com as d i c t a d u r a s 
governa inentaes ; sendo, como é, fôra 
dc duvida , q u e a esso facto deve o 
Brasi l , bem como as -monarchias l imi-
t adas do va lho oont inente , as conquis -
t a s l iberaaa a os p rogressos réal isa-
dos no funocionaniento d a s ins t i tu i -
ções r ep resen ta t ivas . 

N'stu o r d e m d e idéas bas t a e s t abe -
lecer o c o n f r o n t o en t r e a Ing la te r ra , 
monarebioa , pa r l amen ta r e livre, a os 
governos amer icanos , p re s idenc ia l i s -
tas, oesa reanos ou oligarchioos. 

A d ic t adura , ragimen de en t r e to-
dos o mais funesto , abdicação d e p r i -
m e n t e d o carac te r e da d ign idade , 
holocausto s em compensação da l iber-
dade ao m a n d o absolu to e i r r e spon-
Bavol, g o v e r n o p lnns jado nas ante Ca-
maras, som publ ic idade o som fiscali 
sação, s u s t e n t a d o p o r p re tor ianos e 
app laud ido p o r apan iguados famélicos, 
co r rup tos n eorruptores , eis a t romen-
da ca tas t ropl io q u e as cons t i tu ições 
mais devem preveni r e acautelar . 

E ' p r i nc ipa lmen te pa ra con ju r a r t u 
nosso paiz a re incidência nesse maior 
dos males, c u j a memor ia s in is t ra a in -
da a te r ro r i sa , e cujos desas t rosos elTui-
tos nos d e p r i m e m e a r ru inam, q u e os 
abaixo-asè ignados e m p e n h a m oa sons 
esforços nu fundação do PARTIDO KIÍ-
PUBLICAXO PAULAMISNTAK. 

O a d v e n t o do um pres idon te civil 
não bas ta pu ra que os brasi le i ros pa-
tr iotas descunoein conf iadamente n a s 
p romessas d a uma nova o r ion tação 
governamenta l . 

1'or m e l h o r in tenc ionado quo se ja o 
actual depos i tá r io do-poder exeont ivo , 
forçoso é q u e obedeça ao pondor n a -
tura l do s.vstema o céda ás oxigencins 
das in f lnenc ius pol i t icas afTeitus non 
desmandos dos d io tadores a q u e m 
servi ram o a cuja propotenoia t u d o 
devem. 

Bm pol i t ioa os horaons pouco va-
leni; a f a t a l idade das s i tuações os 
avrasta qii i tndo não a seguem. 

Para o comprova r alii e s tá o facto, 
a inda ha p o u c o af l l rmado—arrogancia 
ou subserv iência , não impor t a—pe-
r a n t e os legis ladores d o paiz : «o p /e* 
lidenlc da Republica iito representa a 
naçíto brasileira. c simplet preposto do 
partido a que jxrteiice I... » 

E tal é, na verdade, a oonseqnenc in 
inl l lndivel do pres idencia l ismo r e p u -
blicano, o n d e que r q n e t e n h a s ido 
pra t icado—conseqnencia q u e se impoz 
aos nor te-amer icano«, apó« mui tos 
onnos e a p e s a r da res is tencia f ede ra -
lista. consuquenoia quo se impõe aoa 
bras i le i ros logo após o adven to d o 
governo civil , v inon lando-o á t radi 
ção ol ignrchica do mil i tar ismo t r inm-
pliunto, q u o aliás agua rda o momento 
de r ea fü r ina r a sua sup remac i a , sondo, 
como é, a mui« congruen te expressão 
do reg imen q n e ello p róp r io modelou 
na Cons t i tu ição r epub l i cana . 

Alii es tão , pois, oa p ropr ioa fac tos 
q u e ass igna lam a róta a segui r , pa ru 
a r egene ração ou para o a n n i q u i l a m e n -
to da pa t r i a . 

A expe r i enc i a ó d e pouoos ânuos , 
porém f e c u n d a de e loquen te s e d u r o s 
ens inamoutos : o pa t r io t i smo já n ã o 
tem o d i re i to de i l ludir -se a do espe-
rar I 

O p r o g r a m m a do P a r t i d o Ropubl i -
oano P a r l a m e n t a r se oonsubs tanc iu 
nas s e g u i n t e s thoses, suscept íve is d e 
maior desenvo lv imen to : 

Ele ição d o p re s iden te da União pelo 
Congresso Nacional d e n t r e os seis 
cand ida tos ma i s votados pelos co rpos 
~ [islativos dos E i t ados . 

Bs sponsab i l i dade d o p re s iden te e 
dos soas minis t ros p e r a n t e os r e p r e -
sen t an t e s da nsção, confer ida á Ca-
mara dos d e p u t a d o s a iniciat iva da 
acousação a ao Senado o ju lgamento . 

E f e c t i v i d a d e da uutonomia dos E s -
tados, em c u j o torritorio, a não s e r 
na zona d a s f ronte i ras e exoep tuados 
os ossos d e estado d e s i t io a de in -
tervenção decre tada polo Congresso , 
não t e n h a m ingresso as forças fede-
í-aes. 

Rep re sen t ação das minor ias por 
meio do voto cumula t ivo . 

Medidus asseenra tor ias d a l i be rdade 
elei toral . 

São Pau lo , 1.« de dezembro de J89Õ. 
—Martini Franc i sco l t ibe i ro de A n -
d rada — Augus to Cesar d e Miraoda 
Azevedo—Bento P i res d e Campos J n -
n i o r — L e o p o l d o de F r e i t a s — L a u r e n t i -
no P i n t o Fl l l io—João Viei ra de Al-
me ida—José Hippoly to da Si lva D u t r a 
—Luiz F rede r i co r>angel de . Fre i tas— 
J o a q u i m Antonio Mat toso Fe r raz— 
Brasíl io Rodr igues dos San tos—Ben to 
Ribeiro dos San tos Camargo—Olympio 
da P e i x ã o — I g n a c i o Pere i ro da Rocha 
—Américo Galvão Bueno F i lho—João 
Anton io Jn i ião—Do-ningoe Fe r re i r a— 
Sever ino d e Fre i tas P re s t e«—Sebas -
tião de Ol ive i ra—Bened ie to Cas t i lho 
de A n d r a d e — P a u l o Oros imbo de Aze-
vedo—Américo Brasi l iense F i lho—Ma-
noel M a r i a Tonr inbo . 

Coelho Netto 
Estava hontem em 8. Paulo « b o n -

tem mesmo ragrssson a Campinas ease 
primoroso esarlptor brasileiro, lente 
da Littáratura no Gymamiò daquãtta 
aMada. 

Coalho Matto dea-oos o praxsr da 

CAMBIO 
O aiercaSo de cambio da nossa praça abria 

boDtem Indeciso, com os banco! offer« endo nego-
cio« a 10 l|l, cxtepçjto feita do Bmmqtu Drançai-
»», que dava 10 S|lt., o o llriííiÁ Hank, III 7|3.'. 

Côixa de 1 i horas, o mercado afrouxo« e » co-
taçAo do li* 8 | lu tornoQ-eo ßcral. exeetiçAo r o l t a l u e 
do Kitaro do Cominercio e Industria, quo ssetct l* -j-j 
Ion 1 • • l |4 ató efiret do mclo-dia, era qua «Aptoa 
a laxa líoral de 10 ;!|1<I. 

A I horn, o fíanque h'r. n;aiu fez alguns noíço-
olos om ropisaado a 10 Tt-2, voltaaSo, á« I koras, 
a dar 10 >|ie. 

Pouco depois, o DritíA recusava saquas a laxa 
melhor d« 10 conservando (a^utroe bancos 

Nesta poslcSo coBservoa-se o mercado paraly. 
lado ató a ultima hora, e assim fechou. 

0 movimento do oporaçõ«» realisadas duroate o 
dia foi pequeno. 

Os extremos do dia foram de 10 5)32 a 10 li-f, 
para o papel baacarlo, e de 10 3[!e a 10 f>|IC, 
para o outro pnp«l. 

Ris as cotacS«* do cambio foraocldas hontsm p> 
la lio'sa do e. Paalut 

SAQCaS W1 DIA« 
I.ciitres 10 7(12 
Pill Uîl 
Hamburgo 1.1.02 
Halls. 
Portugal 
Ken-York*, 
toleranos s i , , 

Kzirin ioi: 
Contra bftiiqoolro«, 10 3(10 a 1« l{l . 
Contra a caixa matrli, I0 3|I0 a 10 I | l . 

L- virra 
10 3|32 

»15 
1.107 

012 
3111 

4.rl99 
21I5IIO 

Passa h o j e o 20° annívorsar io na ta l í -
cio da exma. «ra. d . Muvia da Glor ia 
Bi t tencour t do Magalhães , v i r tuosa es-
posa n o nosso p r e z a d o d i rec tor d r . 
Conto d e Magalhães. O pessoal da r e -
dacção, admin i s t r a ção e off iciuas des -
ta folha congra tu la - se com o seu 
d igno d i rea tor p o r esta d a t a feetiva, 
tão g ra ta no sen coração. 

1 ' u l s l í c u r a m o s n n i n n l i n 
• i in i t t u m a i ' t i f j o d o r f i r . 
A f f o n s o A r i n o s s o l > r « I t K -
V I S \ 0 C O N S T I T U C I O N A L 
( A U n i S o c i n f a c e d o s E s -
t a d o » ) . 

O «r. Ol ivei ra R ibe i ro—on a lguém 
por e l lo—defonsor da b randa , suave 
policia q u o nos fel ic i ta , telegrnplion 
ao Jornal do Coiiiutercio: 

c j o r n a e s do bo jo d izem q u e as ma-
nifestações dos e s t u d a n t e s honto/n fo-
rtim pe r tu rbadas ; é fulso. A policia 
abaolu tumonto não comparocou, O dis-
curso inconven ien t e n ' t ) Commrrcio foi 
ropell ido poios p rop r ios e s tudan tes . 
1S' possível que c o r r e s p o n d e n t e s pa r -
ciaes tnandassom repot i r alti aqucl la 
falsidade.» 

Não commentamos . L imi tamo-nos u 
regis t rar . 

Adorável po l i c i a ! E ' p o r isso mes-
mo q u e o sr. Oliveira R ibe i ro a inda 
não foi paru o >Siipiemo Tr ibuna l Fe -
deral . 

-_ J t v 
O sr. J o a q u i m Por to & C., e s t abe -

lecidos com casa de calçudos, á rua 
do São Rento, 8-A, a d o p t a r a m um on-
geulioso nyatom» de venda , do quo 
dareuio« dopais not ic ia d e t a l h a d a . 

Caras e caretas — A!ti novidado I 
negros! 

Ci-
garros cspeclacs cm cartelrioítae. A' venda, em 
tola« as ra*a* de varejo desta capital, do Hanlor, 
o ra d )* fabricantes. l"> Bio do Ja ieiro, rua 
l>arga do B. Joaquim, o. 0-J. — Bilra St Piai. là-l-. 

O nosso illnsU-a ooraborat lor dr . Af-
(onso Arinos vai r e u n i r em volitiuo os 
ar t igos q u e tem pub l i cado n ' O fliarol 
sobre rev isão cons t i tno ioua l . 

O vo lume se rá enr iquoc ido com 
grande cópia do notas . Nosso t r aba lho , 
o d r . Alfonso Ar inos ins is t i rá longa-
mente s o b r e a u n i d a d o nacional , quo , 
«com a ac tua l Const i tu ição, p e r d o r e -
mos em fu turo , t a lvez proximo»,—diz 
o d i s t inc to escr ip tor cm car ta quo nos 
acaba d e d i r ig i r . 

A exma. s r a . d . Veridiai iu Prado 
offerecen no Lyccn do S a g r a d o ' " o r a -
ção dez volumes da Cborogrophia do 
b ras i l , da s r a . d . Anna B r u n d ã o . 

R p n t f l m y f l t A r l n r t a 
O sr. J o s é L a u r e i r o do Almeida, de 

legado d o policia d e Sorocaba, r eme t -
teu hontom para es ta capi tal , dovidu-
men te escoltados, os ind iv íduos V i -
cente Bsroni , An ton io Marino e Tor i -
bolio Freder ico , os qnaes , n o dia etn 
qua a policia d s q n e l l a o idade deu csça 
a uma quad r i l ha d e g a t u n o s q u e alli 
chegara, fug i ram por t e r ra o t omaram 
o t rem na ostaçüo d e Passa Tres , s sn -
do presos nu do B a r a o r y . 

Antonio Mar ino diz sor p raça n . 001, 
du l u companhia , do Corpo Pol ic ia l 
do In te r io r , e q n e dese r tou ha t res mo-
zss. 

N e n h u m dclles expl icou conven ien -
temonte os mot ivos da sua p roaon ja 
em Sorocaba, e e m p o d e r do ura dolles 
foi encon t r ado u m relogio fu r t ado u 
uma viuva res ideuto nessa c idade . 

Os myster iosos indivi t lnos estuo re-
colhidos ao xadrez da Cent ra l , A d i s -
posição d o dr . cha fe d e po l ic ia . 

Marombando a a a 

U m t r e c h o do a r t igo d o dr<^Jnlio 
Mesquita : 

«Os t e m p o s á u r e o s daa adhssões já 
passaram. Quem adbere , ou a d b e r e 
pela alta a digna amb ição do pres ta r 
«erviço» á «ua pa t r i a , on a d b e r e pe lo 
mesqu inho deaejo de collocar bem a 
sua pessôa e os seua i u te resses . As 
adhesões da p r ime i r a especie a Repu-
blica vai p e r d e n d o o d i re i to de me-
recel-as. As d» «egnnda , embora a Re-
publ ica a i «olicite, já n ã o as encon-
t ra rá faei lmente .» 

Paz -me a ph i l o sopba r sobre essa« 
tristes verdades. 

—Tem muita razão o redaotor do 
Melado ; não ha meio termo para os 
adhesistaa: ou adlieriram sinceramente, 
eom a nobre intenção da prestar ser-
viços á patria, ou, enUo , adborlram 
para «mendigar o s afflavios do podar», 
como disse o dr. Antonio Mercado. ( 

Mas, ««nhOre*, como ae poda rifo 
distinguir os «dheeistas ' siaeero» das 
adbesntas eaperlalbôae ? N i o ba ainda 
asnito tampo, a paia aaaiaUa, assom-
brado a eom movido, à raMosa qaada 

rep«bli-

pouco con t r a a onda de odios a in ju» 
rios q u e o envolveu,—submergiu-se , 
afinal, l a m e n t a v e l m e n t e . . . 

Agora, oa jornai>a annnnc iam quo 
esse mesmo f j i e f e aa banqnote ia a vive 
•toa a b r a ç o s eom ua> dos mais no to -

los o v e h o m e n t e s . auctores da sua 

ãuéda, e, em smiatsao t ratado, d iv l -
em já e n t r e si aa cargos públ icos, 

d i s t r i b u i n d o - o s pelos pa ren tes mais 
c h e g a d o s . . . Que anpecie de adl iesáo 
6 essa ? O chefe adher iu , dccorto, ani -
mado pela d i g u a ú i altu ambição do 
p res ta r serviços i misera pat r ia . 

O u t r a . Na Camara estadoal, q u a n d o 
governava o Es tado o dr. Campos Sal-
los o di r ig ia a poli t ica o dr . Bernar -
dino, a lguns depu tados , a companhan-
do a Borte d o general Glyeorio, abuu-
dona ram a po l i t i ca ' do governo o pas -
saram pura a opposição, p rofe r indo 
d i scursos violontos, nos qnaes apontn-
ratn a b u s o s o preraricnçiios d e f u n -
c ionár ios púb l i cos invest idos da con-
fiança da u d m i n i s t r s ç ã o . . . 

Aiuda n ã o ha q u a t r o ânuos I E , sob 
a mesma s i tuação, s o b o governo dos 
mbsraos homens , aqnel les opposicio-
u is tas confessam o sen orro, aprovei -
tam-se «le uma dissidenoia d o o c c a s i á o 
o passam a se r governis tas ex t roma-
dos , falara grosso i t a nome d o part i -
do e a t i r am j á sobro cbefos d e outr 'o-
ra , h o j e no o s t r a e H o o , ep i the tos feios 
a indecorosos . casas commorciaes b i lhe tes do preço 

— -i» inar.nn r,sf. 
Adhor i ram pela « g n a a a l t a a inb i - ^ Nüo conàeeemoL nem consta «}uo 
.o do p r e s t a r serviçoa á pa t r i a a g o - exista tal viol inista , nnrecot ido-nos ção do p r e s t a r servlçoa á pa t r i a agO1 

uisantu ? P. i reca q u o sim; en t r e t an to , 
u dnvidu, zombete i ra o pe r s i i t en te . vai 
i nvad indo todos os espíri tos, t r i um-
p h u n t e m e n t e . • . 

J . DE S. 

O fel izardo sr. Lu iz Mangoon, agen -
te gorul das lo ter ias da capi tal fede-
ral, es labeloci i lo ã ru i 15 do Novom-
bro, Ü7-A, tuvo a ven tura do vender 
hontom muis uma sor te grundo no bi-
liteto in te i ro 94370, premiado com 
25:0005. 

I 'uru o annmic io q n e o mesmo nr . 
faz nn secção competen te chamumos 
a a t t ençüo dos leitoros. 

( ' I nb Académico . 
P rocodou-se hontein ú oloiçno da di 

rec tor ia dessa associaç.to do unnis-
tas de Dire i to , a qual ficou nssiui con-
s t i tn ida : 

Prcs idonto , J ao in tho Reis ; v ice-
pros idento , Nogue i ra Cooliio ; 1° s e -
cretario, H a r o l d o Amurai ; 2" nocrutu-
rio, Clibus Pacboco ; I o orador , Iluul 
S á ; 2 o o rador , Flor iano I.o.to Pinto ; 
thosouroi ro . P i n h e i r o L ima . 

R e s t a u r a n t e ü n B o — 
liiladcs, alie:I] a t j na laboras da noite. 

Rua Banta Theresa, Syfbr.ixos). 

Not ic ia 0 Pois. 
«No dia i do corrente , nubin desto 

por to p a r a o de . Nov. -York, o vapor 
nacional Euclid, cota um cur rcgumento 
de 24.02;: saccus d s café, e no dia 0 
o vapor nac iona l ' ]{o*8c, com 20.500 
saccas d e egual -morcudoria, pura o 
mesmo des t ino . Ambos os vapores fo-
ram ca r regados pelos srs. Arbucklo & 
C., des t a praça , • vão consignndos aos 
Arbuck lo Bro thers , de New-York . 

E ' a p r imei ra vez quo esto impor -
t a n t e p roduo to do paiz é expor t ado 
em vapores p r o p r i a m e n t e brasi le iros , 
o em ca r regamen tos completos, pura 
um por to ext iungeir t i . 

Ambos es tes vapore« pe r t encem á 
E m p r e s a I n d u s t r i a i Brasileira, des ta 
p raça» . ^ ^ 

R c u n i n - s o a n t e h o n t e m , no Rio, n 
commissão promotora das cxeiinias em 
sutTrngio d a ulma do conselheiro Si l-
veira Mar t ins . 

A so lomuidade . quo aa ofToetnará na 
cgre ja da Candelár ia , tor.í toda a «c-
ve r ldade do acto, sendo levantado no 
ooutro da navo um g rn rdo ca ta fa lco 
d e s e n h a d o polo engenheiro Bozzi o 
por el le será d i r ig ida toda a o r n a m e n -
tação d o templo . 

A o f c h e s t r a será regida pe lo maes-
t r o Franc isco Braga. 

F o r a m nomeadas as commistões quo 
tSra d e convidar o sr. pros idonto da 
Republ ica , Minis tér io , (Senado o Ca-
mara , Academias, I m p r e n s a o ou t ros 
i n s t i t u to s brasi le i ros «científicos e l i t -
t e ra r ios . . 

D ip loma d e h o n r a . 
T ivemos hou tem occnsián de ver nm 

IpeeimcH dos bel Io» diplomas de hon-
ra q u e a commlssúo municipal do 
agr ien l t t i ra do 0.® distr icto, com «éde 
em Ignapo , conferiu aos c o n c o r r e n -
tes á «Expoaiçáq Regional Agríco-
la» q u e se reali»eu naquellu citlado. 
O e x e m p l a r q u o no» foi most rado con-
fere o p r imoi ro premio ao« expos i to -
res, «rs. Sara fana & (!., cs tabclecido3 
tio- ta cap i ta l . 

Oa rofer idos diplomas «ão um t r a -
ba lho ar t i s t ioo d« valor qno mui to 
hon ram o estabel«oim»nto dos srs. V. 
S te idc l & C., onde foram exoen tados . 

Ustá em S. Pan to o sr. João Moura, 
p ropr io ta r io d'^4 Opinilo Pi bliea, do 
1'clota«. 

P e n h o r a d o s ao coliega, pela g e n t i -
leza de sua vis i ta . 

O ta len toso académico sr, F . F a -
g u n d e s de Almoida ofiercceu-nos nm 
e x e m p l a r d o bello diacnrso q n o p ro -
feriu nn sessão extrnordinar ia do C lub 
Académico, em homenagem ao oonse-
lhotro Si lvei ra Mar t ins . 

C u r s o odonto logico . 
Con t inua nes te Mc-riptorio, á dispo-

s ição dos interessados, a lista dc s n b -
scr ipção era favov da fnudação de u m 
curao d e odonto logia nes te E s t a d o . 

Pa r t i c ipa -nos a respect iva commis-
a i o q u e a idúa- tem «ido bem acolhida 
em toda a p a r t a o q u e breve sorti uma 
rea l idade a ut i l i i a t i t u i ç i o . 

Congraaèo da ><vi£nltura. 
Temoa em múoa o r egu lamen to d o 

Congresso da Anri^ti l tnra, q n a se r eu -
n i r á n a R i a ds-' Jane i ro , da 20 a :)0 

Ladrão ousado 
Hontom á noite, na rua do Ca rmo , 

por occasiâo da procissão da Nossa 
S o n h o r a da Boa Mor te , e ap rove i t an -
do-se d o g r a n d e a j u n t a m e n t o d e povo 
naque l la rua, o conhec ido ludrSo Ma-
noel d a Silva, s n b t r a h i n do bolso do 
col le t te do sr. H e r i q u o Fagundes , so-
l ic i tador , q u e acompanhava o p r é s t i t o 
religioso, um valioso relogio e corren-
te de onro. 

Prooont indo o ga tnno . o sr. F a g u n -
des deu alarma, a c u d i n d o a p r a ç a da 
g u a r d a civica Anton io Luiz B:tsebio 
de Assumpção, q n e o p rendou em 
f lagran te e o conduz iu á Cent ra l , á 
p resença do d r . J o s é Rober to Pen tea -
do, 6.« delogado. 

Apreeonludo a essa auctor idade, Ma-
noel da Silvo nogou a auotor ia do 
furto, mas, sondo revis tudo, encon t ra -
ram o relogio escondido n u m a dos 
mangas do anti pa lotot . 

O ousado larapio ea tá sendo proces-
sado. 

Divoraas pesaõas nos tétn consu l tado 
sobre n veracidade da real lsação dura 
concer to no salão S te imvay polo violi-
nista heananlíol Diaz Lopes, cm beneficio 
du Maleniidade dr. íj. ]'àu!o, e p a r a o 
qual ti>m sido passados om mui tas 

de setembro 
L j c e a de A r t « 
' O Congresso 

eiadada 

qãa 
são exeoutiva. 

o, na edidoio d o 
ioa. -

vido p a t a 8 o -
Agr teu l ta ra e 

to d va aa p lpaõaa 
" commia-

violinista, porecoudo-nos 
que se t rata de nm conto do tiqario, 
com q n o t':m sido enganadas p c s i ô a s 
do s en t imen tos car i ta t ivos . 

Os j o rnses da t u r d e not ic iaram lion-
tem o caso de nm envenenamen to por 
impot-icia tio pharnjuceti t ico, qno era 
vez do sul amargo ilcn a um cavalhei-
ro nmu porção do sal do a/.odait. 

O infeliz vein a fal locer horas depois 
do h a v e r ingerido o toxico. 

O venono lhe fôra en t regue cin um 
p e q u e n o sacco do pape] , sem a indi-
cação da pharmnoia, o a victimn, no 
es te r to r da ugonia, n ã o to7o t empo de 
denunc ia r u casa o n d e comprara ;> sal 
de azedns por sal nmargo, 

E i tú alii um tristo caso quo devo 
chamar a u t tenção d o d r . Emil io Ribas 
para a s muitas pha rmac ias q u e fnn- ; 
ccionnm nesta capi ta l sem a observou- j 
cia d a s formal idades regu lamenta !es 
du lei sani tár ia . 

A' hora em qu> t raçamos es tas li I 
nlias, n ã o subornos cm que pharmacin ' 
so d e u o fatal engano. Púdo mui to 
bera s e r qno so t r a t o de phurmaeia 
conce i tuada o qtie u imperícia tenha 
pa r t ido de a lgum aprend iz inoxpe- i 
rionto. 

Eni todo ca«o, t ra te-so d e f t o ou 
daquoi lo es tabolocimento. npresenta-se , 
uma o p p o r t u n i d a d e ao dr. Emi l io Ri- : 

bas p a r a nma inspecção sovem nas j 
pharmacias do S. Paulo . 

• 

O Correio da Maith-I, tio Rio, acaba ' 
de o b t e r mais uma Victoria, com n 
suspensão, por t e m p o indeterminado, j 
dos segu in tes empregados mtinicipacs, 1 

accusudos cm jtiizo do serem suborna - ; 
dos pe l a Empresa d e Camos Verdes, ! 

D r . Tor re s Cotr im, diroctor geral | 
de h y g i c n e : drs. Ar thur Qroonhalgh 
e Cae tano da Silva, módicos, o J o s é 
Florent ino Nunes, ve ter ina i io do on- I 
t r epos to de S. b iogo . 

* 

O d r . E d m u n d o Bi t tencour t , d i roctor | 
daque l l e diário, p romet to desmascara r 
o senador P inhei ro Machado, como já : 
desmascarou o s r . Alcindo G u a n a b a r a . 

P a r a es30 fim, ped iu apenas ï l bo-
as. 

Espe remos . . if 

S o b o t i lnlo llitbeu* cor/w.', publ icou 
hontom as segu in tes l inhas : 

«Consta qne «o t r a t a de impot ra r nmu 
ordem do habeas-corpiis em favor do 
«r. d r . Manoel F e r r a z do Campos Sal" 
les, q u e está «offrondo cous t rangi tnen 'o 
inconst i tucional . 

Na pres idencia d e S. Paulo s cxc. 
dec la rou os monarcl i i s tas fóra du lei; 
não ó justo q u e o esteja , agora quo é 
a p r o p r i a loi. 

0 d i re i to de locomoção «oíTro apo-
nas res t r icções d u r a n t e o es tado do 
sitio, é usado e a b u s a d o por todu gen-
te q u e habi ta o pa iz ; en t re tanto , s . 
esc . nüo pódo ir a o n d e quer. 

Sc passeia m o n t a d o no Bratil, apa-
nha n m a tairt, se q u e r ir ao thoatro, 
a pol icia propara-Ute uma manifesta-
ção, o s. e .c . é cons t rangido a ficar 
da molho . 

Nós não podamos consent i r quo isso 
con t inue . 

Vamos requerer u m a ordem d^ ha-
beai'Corp:i> ao Minelik.» 

• 

Ainda da mesma folha : 
«Ha quem diga q u e o or. a lmi ran te 

Wandenko lb a b a n d o n o u a idée de 
e x o n e r a r ne d o logar de cliefe d o es-
tado-niaior-gsr .eral da Armada, e isto 
p o r q u e o sr. p r e s iden te da Repub l i ca 
não faz mais qnos tão d s q u e o sr. 
capi tão de mar e gnerra g r a d u a d o 
Aloxandt ino Far ia d e Alencar seja 
nomea lo c o m m a n d a n t e de u m a das 
diviaões navaes, eom prator ição de 
out ros offtciaes mais antigos e demais 
merec imen to . 

S e tal nomeação ss désse, como 
q u e r i a o sr. Campoa Balles, a b r avo a 
brioso marin | ie i ro deixar ia o poiío d a 
abafa do es tado-maior , sendo subat i -

f k > ar . -alaá^CMta J a r o a j a o 

A propós i to da l ianoada r i o - g r a n -
dense apoiar incondic iona lmente o s r . 
p r e s iden te da Republ ica , o dr. E d -
m u n d o Bi t tencour t d iz d o sr . Campos 
Sal les as s egu in te s amabilidades : 

• A bancada r i o -g r andense é sol ida-
r ia com o sr . Campos Salles, o homem 
a quom a es ta hora m i l h a r e s de ope-
rários, desped idos das f ab r i cas q u e se 
fecharam, amald içoam pela p r o p r i a 
boccu e pola bocca f amin ta d e s e u s 
filhos 1 

A bancada r i o -g r andense 6 so l idar ia 
com o sr. dr . Campos 8allcs, o h o -
mem sobro c u j a cabeça b á o d e pesitr 
e t c raa incn to as mald icções das mães 
q u e p e r d e r a m o seu flllio, o seu a r r i -
mo, assass inado pela policia com q u e 
o s r . Campos Salles q u i z m a n t e r a p a -
to ta da São Chris'.ovum, p o r elle i m -
pos ta ú Prefe i tura ! 

O governo do sr. C a m p o s Sal les tom 
s ido nm governo do delapidoçõos e 
crueldades . Maton a lavouro, as i n d u s -
tr ias, abas t a rdou a ins t rncçúo publ ica , 
cor tou no sa lar io dos operár ios , de s -
ped iu -os d o s arsenaes, fez cor tes n o 
exe rc i to—tudo por economias. Gas t a , 
llOiCUI, UltltlUIDa D lullUutbB J . - - — ' — -
e n r i q u e c e n d o syfidicatos d a b a M a d o -
ro», comprando jorupes e jo rnBns tas . 
E ainda ogora, paro n l imen ta r a joga-
t ina do cambio, mi lhares do con tos 
do réis foram lançados ú vo rac idade 
dos jogadores, polo B a n c o da E e p n -
1,1 ira !» 

Chomamos n ut tenção dos le i to res 
pa ra ti annunc io , qno c m out ra secção 
laz a ant iga e ac red i t ada agencia go-
rai dut lo ter ias da capi ta l federal , d o 
s r . Ju l io Antunes da Abreu , ú rua D i -
rei ta , 8!l, sob ro a loteriu de 50 contos, 
cu j a o:; tracção será s abbado , 17 d o 
co i ionte , ' depo i s do umanhã) . 

A Legttção da 1'ussia par t ic ipou no 
Ministér io dus Relações Ex te r io res o 
nascimento da g i ã - d n q n e z a Ai.astúcia, 
te rcei ra filita do czur Nicolau. 

Es tá em S . Paulo o s r . J u l i o Cesa r 
do Moraes Fe rnandes , an t igo ph t r raa -
ceut ico nes ta capi tal e nosso d i s t inc to 
corro l ig ionar io . 

A ç o r i a n o c Co!!a:<es 
viKiios pr i to* 

Pra<ma de São Pauto, ». " 

F o r u m . 
Hojo, por sor dia santif icado, não so 

roalisur.t a nndiencia do d r . Mel lo 
Al ies , jtliz du 1.« vara. 

—O curador fiscal d a s fnlloneias r e -
qtirfrou hon tem no ju iz tia 1.» vara 
qno ordenasso uo escrivão do tï.u offi 
cio en t regar so p romoto r publ ico a» 
peças nocessariaa para ins taura r p ro-
cesso crime contra Viconto Pope, pe lo 
crimo do fullencia f raudu len ta . 

— O d r . Arl indo Gue r r a , j a i z da 3 . a 

vara criminal , por despacho de hon-
tein, jc lgou improoeden te a d e n u n c i a 
nprcioniat lu contra J o ã o îWi t 'Annu 
Costa o Emi l ia Orin, pe lo c r ime do 
fur to. 

o tlr. Adalberto Ga rc i a du Luz , 2 . " 
promotor , uprosenton pnrcee r o p i n a n d o 
pelas p ronunc i a s tio D o n a t o Cit io e 
i ab r i c lo Chsr le t l i . Ju l i a Therosa , Mu-
th ias P i res de O iveira, Bossi Ézio e 
Antonio Gomos da Silva, incursos no 
a r t . 3il3, do Cotligo Penu l , pelo c r i m e 
de fe r imentos laves, o cou t ra Antonio 
Giangracia , incurso no a r t . 201, 8 2 °, 
do (,'odigo Poual, pe lo cr imo d c 
morte. 

Foi creadu nma agoncia postal nu 
es tação do Dobrada , r ama l do l i ibe i -
rãositilio, d» Es t rada d e For ro Arara-
quara . 

Obtovo 20 dias do l icença o p r a t i -
canto da Adminis t ração dos Correios , 
Calimério Pere i ra tia Fonseca-, 

— -
^ , „ V l O I U — — 1 — 

Pharol, do J u i z do Fóra , vai ser t r a n s -
ferido paru Bello Hor i zon t e . 

Qaeai salvará ? 
Quando n Patr ia cor ror o g rave j 

1-isco do nma guor ia con t ra uma po , 
toncia qua lquer , qnal ó a nos3a salva- j 
ção, quem nos lia 'lo soccor ra r ? 

—A G u a r d a Nacional ! r e sponderão 
todos. 

Pois, não, sonhoroa, r e t rnea remoa 
ntjs. 1". pola razão mui to simples de j 
quo o a rmamen to da G u a r d a Nac iona l j 
tendo a dcsupparocor. 

I 'ar» provo, ainda an te - l ion tem, á 
noite, á rua do Ga/.omotro, osquiua da ; 
rua do San ta Boso, foi oncont rado o j 
soldado l-'rancelino J o s é l tomâo, d o 
1(J4.° batulhão, offoroceutio á venda nm ' 
r i n tn r ão e um sab re pe r t encen tes I 
ãnnel la milícia. 

'Passando na occasião o sa rgen to | 
J o a q u i m Rodr igues Moreira, p rondon-o : 
e o condnzin á p resença do capi tão | 
Graça Sfart lns, -!.o s u b d e l e g a d o d o | 
Rraz. q u e o mandou rooolher ao x a -
drez e vai officiai- sobro o a s s u m p t o ; 
ao sr. commandan to do 104.° 

fllmanak L a e m m e r t , 1 9 0 3 - 2 , — 
,'f.r.i mais Ao H'.O :i 1 û'ioioços «ie K. Pauto, u rua • 
do t'om mer cio, 2.0. — • -

Fe«ta de N. S. da Bôe -Mor t e . i 
Conforme es t iva a n n u n -iado, r ea l i -

80U-SO hon tem, ás 8 Ic r m da noite, n 
procissão do enterro, d e N. S e n h o r a 
da Uoa-Mortn, promovida pela r e spe -
ct iva i rmandado . 

Compareceram na so lcmnidade rel i -
giosa diversas i rmandades a g r a n d e 
unmero de anj inhos. 

A concorrência do fieis foi n n m e -
ros iss ima. 

Loteria de S. Pauto 
A sor te g r i n d e des ta acredi tada e 

ga ran t ida lo ter ia ex t r ah ida liontem fei 
r e n d i d a Beata capital pa l a casa do s r . 
Belisário Bar le t ta . • * 

O segando premio tói vendido p ^ a 
easa l>u tir «es Nunes A C . 

—Na próxima segunda »feira cor ra a 
s a f a ia ta W t a r t a d T 8. T a o l a . 

^Instituto Historico 
EXCEPÇÃO DO DB. COUABbO P I A D O 

Como not ioiámos e m te legramma, : o 
d r . E d u a r d o P r a d o foi r eceb ido como 
socio eAfectivo d o I n s t i t u t o Hi s to r i eo 
e Geog rapb ioo Bras i le i ro , n a o l t ima 
sessão dessa ant iga a r e spe i t áve l as-
sociuçüo »cientifica. 

O o r a d o r officiai, d r . Souza P i t anga , 
saudou o d r . E d u a r d o P r a d o nos ae» 
guintes t e r m o s : 

«Sr. dr . E d u a r d o Prado.—A vós, s r . 
d r . E d u a r d o Prado , a m inha p r ime i ra 
exclamação 6 de s u r p r e s a : comproUen« 
deis bem q u e não 6 d e vossa a p p a r i -
ção nes te rec in to , o n d a desda mui to 
deveríe is f igura r oomo c a m p a ã o da 
vanguarda , mas peio re t ra t i imento em 
que vos de t ives te s e m vir á p r i m e i r a 
communhão de s t e t e m p l o d a h i s to r i a 
palria, de q u e já vos baveia c o n s a g r a -
do nm doa fe rvorosos levitas. 

O vosso nome, p o r si , e ra u m mo-
tivo de desvunoc imen to para os q u e 
hoje vos ncolhem na confru tern isaçno 
do onlto q u e aqui se professa. 

Tão odiosa tornou-se p a r a a evo lu -
ção democrá t i ca da h u m a n i d a d e a a r i s -
tocruciu convenc iona l dos brazõos coa-

r » ' - ™-'o«"> - i f i i i t i s s 
ol igarcbiss p lutocra t ieas , q u ã o s ag ra -
da e sympa th i ca p a r a a°>idç dus nações 
sorá ein t o d o s os t e m p o s a of igarch ia 
do ta lonto o do c iv ismo em famíl ias 
p redes t inadas para symbo l i sa rem idéas 
e rosl isarem idéas d o m i n a n t e s nn é p o -
clm de sua l loroscencia. Ao envez da 
outra , esHu ar i s tocrac ia nuda tom de 
cusuistion, e impolie n a t u r a l m e n t e o 
espir i to inves t igador a p e r s c r u t a r a 
causa desau prorogat iva inunta com 
quo a sympa th i a nacional e spon tanea -
men te acolho cortos nomes. 

Esse q u e he rdas t e s de vossos paes 
o q n e 6 o mesmo q u e ussignala o bo-
ueraerito min is t ro d o g a b i n e t e refe-
rendár io da lei do 13 do maio d e 1888; 
tio p ropagandis ta i n t emera to e cleain-
turessado du Republ icu ; do joven ad-
minis t rador precocemente v ic t imado 
em uma província brasi leiro, q u e não 
ora n sua, q u o levantou a idéa de sua 
cunouisaçâo civica em um monumen to , 
rosultam com ccrto/.a de an tecedentes , 
do fac tores p r imord iaes , q u e mui to 
devem desvanecer o nobro o rgu lho 
dos quo s a b e m cul t ivar a veneração 
do seus p r o g e n i t o r e s . Tan to q u a n t o ó 
possível, sem violar o reooto do lar, 
d izendo q u e já é pura a vossa familia 
nin inioio d e t rad ição , sera u forma-
listica da genealogia heruldicu, muito 
deve ter con t r ibu ído paru toda es ta 
elevação do toda uma s t i rpe nobi l i t i -
tadu pelo tulouto e polo civismo, u ac-
ção tutolar dessa vene randa s enho ra 
que, já hoje , n ã o é s imp le smen te a d i -
rectora tle n m a fumilia, mas u m m o -
delo excopcional do mat rona in te r fe -
ri mio por ac tos de notor ia ph i l an th ro -
pia e tle iniciat iva pat r io t ien na vida 
nacional . Não só em S. Paulo, mas 
em diversos pon tos d o Brasi l , t e n h o 
onvido profe r i r o nome da m ã e dos 
Piados, como cui Roma so p ro fe r i a o 
da mãe doe Graccl ioe . O ccr to é q u e 
ou, ao proclamar-se a Repub l i ca Bra-
sileira, mal conhecia o vosso nome; 
naquelles primeiro« momentos d e i n ' 
dccisõea e surpresas pura o des t ino 
do nossa Pntr ia , t ive occasiâo de 1er 
os «Fastos d a Dic tadnra Mili tar», sob 
o pseudon.vmo de «Freder ico da S.» 
A impressão desse t raba lho , q u e r pelo 
sen méri to l i t terario, q u e r polo seu 
valor civino, cm toda a cor ren to in-
telloctual do Hrasil, foi tal, q u o elle 
foi, no pr imei ro momento , a t t r i b n i d o 
ú peu nu do nosso mais p rovec to ju -
risconsulto, q u e é t ambém pr imoroso 
pnbliciotu e l i t ternto, o s r . conse lhe i -
ro Lafuyet te . Desvendado o vosso 
pseudonymo, estabolcceu-so cm to rno 
do voseo nomo u m a u tmosphera de 
ayrapatbico apreço, coin q u e «o im-
põem os t raba lhos mer i tor ios e os 
actos de civismo. 

0 mais fanát ico jacobino não pódo 
negar sua a d m i r a r ã o á respos ta do 
Malhesherbes , quando , in te rpe l ladn pe-
la sua ar rogância na sessão do ju lga-
mento tio rei martyr , a explicava poi 
ossu p h r a s e nigpjOg?,U'o;Jg!t\WJím^íáú 
pt'ido recnsar sen app lauso lí r e spos ta 
de Lamar t iue , q u a n d o nm exa l tado 
pefiia a sna cabeça: plût à J>ien qu'il 
l'eut entre tes épaules I H a utn pon to de 
contacto, n m centro do g r a v i d a d e pa-
ra o mei i to e para o civismo em q u e 
os aeu l imentos da so l idar iedade hu-
mana obedoeem á lei du a t t racção , 
tanto q u a n t o as paixões egoist icas 
obedecem á da repulsão: a ju s t i ça da 
historia, p resc ind indo do analysai- a 
directr iz dos que, í tnimados de verda-
deira fé, p rocu ram o bbjoct ivo do ver-
dade. 

Neste momento mosmo, dá - se nma 
singular coincidência: en t ra pa ra o 
nosso grémio, con junc tamente com o 
iniciador d o Congresso Kcientifleo 
Americano, o erudi to anc tor da Illntii» 
ameiictflnt.'Com o nativismo, al iás pa -
triótico- d e Monroc, en f r en t a o cosmr. 
polismo l ibera l do Caste l lar e d e Vi 
Ctor Hugo. 

C^nalqucr q u e Seja a o r ion tação da 
seu espi r i to , quem recusará «ua. a d -
miração a qu. i lquer dos campeões das 
g randes c a n s a s ! 

Mas, sr . d r . E d u a r d o Prado , lia um 
traço especial em vo««a compleição 
•oientifle» o l i t ternris , qne é o t i tu lo 
pr imordial d e vosso auspicioso a d v e n -
to a este Inst i tuto: são us locubrações 
historicos, essa face d o pat r io t i smo, 
ainda tão r a r o em nossa Pa t r i s . A 
preoceupação pelo realce de nossas 
tradições, q n e o vosso M i b a n t a ta-
lento tem t raduz ido em durador . ro «ob-
sidio para o culto da his tor ia , a ra 
por si t i tulo maia q u e snff lc iente pa ra 
serdes aqui acolhitlo como nm p rove -
cto companhe i ro p a r a noasa a rdna , 
toas honrosa jornada. Sempre qna á 
nossa modes ta nave chegam t r i p u l a s -
tes de vossa esplièra, a l en ta -noa a 
segurança d e que, qnaesque r que sa-
jam os escolho», q n e t e n h a m o s d e **-
cont ra i na louga j o r ç a d * em demanda 
do nosso object ivo seientifleo, alia pô-
de eont inuar sua rota aerana, oarta 
da chegar alterosa a galharda ao 
almejado: a justiça dá biitoría.» 

Daremos a m a n h ã o d i scurso q» 
rr«poeta, proferia o d». Eduardo I 
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Venda i d * h p , « .QOO «ai 
VeudaadeaAe 1.*, 3t6.GüO 
Baso d o d ia . 4S8QO. 
More»Jo, eatavol. 

Stillidas : 
Karopa , 100.151». 
KstadoB U n i d o * 1Ü0.775. 
Biienoa-Airo», 4 . 
Montovidéo, 0 . 
Cabotagem, ü. 

Café ä e e p w h a d o . 2013 saccae. 
Ca M embarcado, 27 .163 . 

T c l e g r a m i M a s 

I H T E R t O R 
R t e , 1 4 

O dr . Pedro Moacyr, o i d e p u t a d o 
fede ra l pelo Estudo do i t io O r a n d o do 
Sol , pnbKearS, por estes dia», nm 
maui íoata , por elle assimilado, o dir i-
g ido aos abafes federal istas, desf ra l -
d a n d o a bande i ra do par lamentar i smo, 
d » acoAnft» «ora o programai» d o fi-
ll»,lo conselheiro Hiivoira Mai l in s . 

Fo i a imprimir o projooto d e orça-
m e n t o da receita e despesa p a r a 191)3. 

E ' p n n T o l q n e não funcc ionem 
nniauhã no duas casas d o Congresso: 
C a m a r a o S e n a d o . 

Banma-w amanhã, é n u » h o r a da 
t o l d a , a •omnusaão especial d e d e p n -
taitoa, eBforrrgada d e re*er o pro.lecto 
d o Coifiga Chril, e l aborado pe lo d r . 
C i a r i a Bevilacqua. 

Fallacet» Roje o m o n g e benodiot ino, 
frei S o a i » Ri ta Durãe». 

O merendo de cambio encer rou-se 
k o j e COB A taxa da 10 3{1(>. 

~~ l U o , 1 4 
O p a d r o itr. Ju l io Maria , a c t u a l m e n -

t e n a Bahia,, Tei in ic iar no proximo 
d o m i n g o uma «crio d e conferencias, 
• a cap i ta ! ctaqueile Es t ado . 

B a t i a o t n a t e e n t e n o por to da Bahia 
• crnzadaa alteuiSo Finita. 

C o n t i n u a m em P e r n a m b u c o os pro-
tes tos , pox p a r t e das Municipal ida 
dea, contra o a r r endamen to d a s e s -
t r a d a s da f e r ro d o Nor te . 

A Es t rada da F e r r o Cen t ra l r e n d e n 
d m m to a semana passada 733:011$. 

T e m cansado boa impressão o acto 
do dr. prefe i to municipal , s u s p e n d e u 
do oa dra. Tor re s Cotrim, d i rec tor de 
hyg i ene municipal , Cae tano Silva e 
G r e e n l a g h , comniissarios do hvRiene, 
q u e fiscalizavam o serviço de carnes 
verdes. 

I t i o , 1 4 
No salão do edifloio da Associação 

i o s E m p r e g a d o s n o Commoroio rou-
n i r a m - s e hoje o s commercinate» vare-
j i s t a s dosta capital , com o fim d e re-
p resen ta rem á In tendonoia Munic ipal 
con t r a os vendares ambulan tes , que, 
c ã o t endo a ff responsabi l idades e não 
p a g a n d o os impostos q u e p a g a m os 
conimerciantes estabelecidos, p re jud i -
c a m ex t raord ina r i amente a estes. 

Approvada, a represen tação foi as-
a ignada por duus r ep re sen t an t e s de 
cada r.uno d a commercio. Breve-
m e n t e haverá nova reun ião , como o 
fim de tomar-se conhecimento da de-
cisão qne a Municipal idndo de r na 
ques t ão . 

O dr. Paul ino Werneck foi nomeado 
p a r a subs t i tu i r , in ter inamente , a dr. 
T o r r e s Cotrim, d i rec tor de l iygione 
munic ipal , que foi houtom suspenso 
pelo dr . prefei to m u n i c i p a l . 

S a n t o s , 1 4 
E n t r o n hoje nes te por to , ás 11 bo-

fas , fundeando em f r en t e ao a rmazém 
n . 11, dffc Companhia de Docas o cru* 
s a d e r Barroso, q u e deve espera r aqui 
>a torpedeiro» 1'amo/o o Tymbira. 

A officialidade q u e está a bordo 
eompüe-aa doa sra. capi tão d e mar e 
gue r ra , commandnute da divisão, Hen-
r i q u e P inhe i ro G u e d e s : capi tão de 
f raga ta , cemmandan te, J o ã o Perei ra 
L e i t e ; capi tão- toneute , iminedinto, M. 
Theodor ico Machado D u t r a ; 1.° te-
n e n t e Prianio Munia Telles : 2.° te-
nen te , secretar io, Franc i sco I iadlor do 
Aquino, e mais 45 oíficiaes. 

N a t t « tizendé ser isso u m a 
& i n d e p e n d o « ! » das o u t r a s 

n a f t a » amer icanas 
M i e r e s c M U • moeaoe joraa l q u e a 

F t a b f a e a Al lemanha entrarfie em ae -
oârdo p a n imped i rem u m a nova in-
terpretnção do menröismo, por p a r t e 
daqael la poderosa nação. 

O resul tado definit ivo do recensea -
mento a que ae procedeu accusa a 
exiatoncia da nti.G41.U33 habi tan tes , 
em toda a F r a n ç a . 

Fulleceu 
Leroy. 

o notável medico, Alfred 

S a n t i a ; ) » ) 1 4 
E' provável q u e te rminem h o j e ns 

sessões secretas da Camara . 

S a n t i n h o , 1 4 
O ar . Orrego I tu ro publ icou u m fo-

lheto, demons t r ando a uocoss idade d o 
Chi le conservar a todo o custo a pro-
víncia de Arica, afim do aasogurar a 
defesa d e T a m p a o a . O a r . Or r ego diz 
q u e o Chi le d i spõe de forças m u i t o 
super iores As do P e r u o Bolívia, r e u n i -
doa. 

Cartas par t iculares , p rocedentes da 
Allemanha o aqu i recebidas , c o n f i r m a -
ram os boato3 s a b r e a compra d e ar -
mamentoa que o P a r u es tá e f e c t u a n -
do nas praças daquol la nação. 

Dizem essas ea r t a s q u e os emissa* 
r ios d o P e r ú es tão comprando, n ã o só 
armamentos , como t a m b é m muniçüe3, 
e m g raúda escala. 

I . a 1 ' o z , 1 4 
Beabr in - se o Congrcsoo. 
A mensagem d o general Pando , p r e -

aideute da Bepnbl ica , p roduz iu ü i c e l -
ien te- impressão. 

A mensngom faz referencia espac ia l 
ao modo pelo q u a l o governo b ras i -
leiro facilitou o t r aba lho d e d e m a r c a -
ção do limites, ca-i f ronte i ras q u e d i -
vidom a Bolívia d o Brasi l . 

B n c n a s - A i r M , 1 4 
Não se têm receb ido not ic ias do 

navio-escola Sarmiento, q u e daqui sa-
hiu ha a lguns mezee, em viagem d e 
ins t rnaeão. 

naimento o Sarmiento deve eatar 
rea da Austrália, 

ilta d e not ie ias t em causado 
g r ande anciedade , espec ia lmente ús 
família» dos ofliciaes e t r ipolanios des -
se navio. 

O Ministério d a Mar inha j,i p r o v i -
denciou no sen t ido de ver se conse-
gue saber do parade i ro do Sarmiento. 

I t c r l i i n , 1 í 
O imperador G u i l h e r m e c o n f e r i u 

ao marechal condo de Walde r soe o 
diploma da o rdem de Mérito, As i n -
sígnias foram entvo^uos ao i l lu s t r e 
mil i tar na occasião <le sen dcseml ia r 
quo, em H a m b u r g o , sendo p o r t a d o r o 
genera l AYittich. 

M a . I i - í d , l i 
A Munic ipa l idade de C o r u n h a ro 

solveu expulsar dos liospitasa dali i 

qunni 
I d a i h e s o o » 

• l a d o corre io d e Campinas , 
dMompon liava aa funcef ias d e 
re i ro da inoama agenc i a . 

— O dr . Weneealau d e Queiroz, ja ta 
em oxeroicio, confirmou o despacho de 
desp ronúnc ia p rofor ide pelo s r . J o ã o 
Caudido Murt ias , ju ix enbs t i tn to , a 
favor d e Anton io Goula r t d e Far ia , 
accnsado d e ten tar passar uma cedu 
la falsa e m Guara t iugue tú , sendo, por 
isso, exped ido alvará de so l tura em 
favor de Antonio Gou la r t . 

Fo i advogado d o accusado o dr. 
Américo P inhe i ro e P r ado . 

— O proourador da Bepnbl ica o p l 
nou peia desp ronúnc ia do J o ã o Ber -
touccini, aecusado d e passar moeda 
falsa em T a m b a h n . 

— O sr . J o ã o Cand ido Martin», jniz 
subs t i tu to cm oxercieio, p ronunc iou 
Gabr ie l Molehiado» Brauqn iuho , como 
io tu r so n o a r t . 211 d o Codlgo Pena l , 
aceusado 
Franca . 

d e passar notas falsas cm 

F a c t o dosagradavel . 
Um te lcg iamma hontem, exped ido 

ao dr . che le de policia, do .Limeira, 
eominunica quo a população, de scon -
tento com o vigário da parouhia p o r 
t e r snapenao as fes t iv idades de N . S . 
d» Boa Morte , d e n - i h e uma ruiu, 
sendo-lho a inda a r remessada uma pe-
d rada , quo o feriu l evemen te . 

O escrivão Aurel iano Amaral foi 
t r ans f e r ido da 1.» para a 3.* delegacia, 
o o di s ta , «r. J o a q u i m Augusto de 
Mendonça , para uquel lu . 

E n v e n e n a d o ! 
Ura s imples engano de pharmacen 

tico ou empregado d e phai inacia dou 
hontem em íee i l l l a to a mor te d e um 
homem. 

O sr. .Toaqnim Antonio Ebeoken , 
cstahelci ido á rua Quin t ino Bocaynvn, 
n. 2(1, lioiitem, pela manhã . s en t indo-
se a lgum tan to t ncommodado , d i r i -
giu-se ao escr iptor io do d r . Caetano 
.Iovine o )iodiu e ob t eve a m a consul -
ta , s endo lho recei tado nm p u r g a n t e 
de sal amargo. 

D o consul tór io raoiTioo o sr. J o a -
quim Antonio Elieckou d i r ig in-so a 
uma pharmacia ,—quo por emquan to 
uno so sano qual l e u u a »tilo,—o com-
prou o remédio. 

Chegado n casa, deu - se prsssa em 
tomar o pnrgmle, p ruduz iudo- lhe es ta 
oi oiTeitos terr íveis d e um veneno . E 
era veneno rea lmente quo a p h a r m a -
cia lhe dera por engano (ail de tizerlai 
em vez <lo sul amargo), fa l l sceudo o 
infeliz eflroa do 20 minu tos depois de 
havei o ingoiido, om meio de cólicas o 
dôreu cruciantes . 

Ao onuuntral o oui contorções, a fa-
mília solfrou graúdo susto, o d e b a l d e 
o soccorro i l : já não o conseguiu sal-
var. 

A' policia foi dado aviso do facto, 
comparccAudo na casa da infeliz vi-

I et ima do fatal engano os drs. S i raiva 
Jún io r , 1." delegado nnxiliar, o Q o n o -

! rio Libero , medico legista, que, exo-
( minando o cadáver, constatou t e r sido 
a morte p roduz ida por enveuenamonto . 

cliicarn 

m u n o B A K r A X V A 
O drama d e Ginaomet te A 

civil, t em uma l«t)ga a b r i l han te his-
tor ia no Braai l . Kei le p a a a a r a n . p o r 
deau to doa nosacra olho», oa g r andes 
vultos da ai t e dçamatioa i tal iana, q a e 
nos tem visi tado. 

So b o m q u e , na l inguagem th»» 
i J fJnif t t ra i , seja n m i 

i rmãs do baridade. devido a i r r e g n l a - ! . A c l " c a " c m f l " ° ° Kbccfcon 
r idados no serviço iu torno dossos e s t a - S v e n 8 u o > « »>««'« con t inha 
beleeimentos . 

Mui tas senhoras I tm-se oITorocido 
pa ra subs t i tu i r as i rmãs do oaridudo. 

C n p o t o i v n , Î 
Prej iara-se imponen te recepção 

duques do Carnwnl-Yorlx, que rc£ 
sam da Australia. 

veneno, 
restos da toxico, foi appre l icndida pola 
policia, p a r a o necossario oxame. 

Ainda não foi possível á auc tu r idado 
descobrir a pharuiac ia onde o desveu 

^ | tn rado negociante oempron o piiiy/aiite. 
a No saqu inho do papel que o envolvera 
aos ; não so oncontrou le t re i ro algum quo 
res- ! indicnsso o es tabelecimento. 

i E s t á a b e r t o r inororo inqr.orito. 

O general Botha apr is ionou o fuz i lou 
g l a n d e numoro do liurgliores, q u o 
haviam ju rado fidelidade á I n g l a t e r r a . 

1 ' a r í s , 1 4 
O governo o rdenou a coust ruoçáo d o 

dons g randes couraçados , um c r u z a -
dor, um Kiiümariuu e urna to rpede i ra . 

C o n s t a n t i n o p l a , 1 4 
O sultão mandou cas t igar d iversos 

funccionar ios q u e rec lamaram c o n t r a 
a falta dc pagamentos de si-uu h o n o -
rários. 

T V o w - Y o r l í , 1 í 
No México foi descobe r t a uma a n -

t iga cidade, cons t ru ída pelos i iul ios 
Az tecas. 

O aocretnrio da Agricultura n p p v o -
: vou o cont rac to c e l e b r a d o pela S u p e r -
; in tendoncia das Ubras Publ icas com 
i o engenhei ro Antonio By, para o b r a s 
I do l impeza e reparação da cadeia do 
I S'. Manoel do Para í so . 

! Vai ser contrnotada com Clir is t iano 
I C. Iíibeiro dn L u z n constnicção de 
! nm odilieio des t inado ao g rupo c ico-
I iar de T a u b a t ó . 

' 1 ' 1 ~ 

A Bnper in tendaucia das Obras P u -
blicas vai despender (1$, com o 
a ter ro e a jardinamoi i to do te r reno da 
escola Barnabé, em Santos, o r i s 
7:08õS502, com a reparação dn es t rada 
do rodagem en t r e a es tação do .Mau-
dilui o S. J o s é da Bella Vista. 

osp leudidamento 
nrdido, u m a p e ç « com todos os ma-
tadores das s i tuações dramáticas, A 
iuerte íirii foi ev iden temente escr ípta 
com a preoconpação de fazer valer o 
rea lçar as ap t ídõM artist icaa de uma 
sumidade d o palco. 

IS' uma poça considerada como pe-
d r a do toque , para avnliar o mér i to 
do nm ac tor , e, como dramu de exume, 
a elle l&in reoorlidp, não só a s nota ' 
b i l idades da a r t e e s t r a n g e i r a e nacio-
nal, como também as mediocridade» 
da s cona ; porquó, enifim, não ha ne-
n h u m obscuro N. N .do cartaz, n e n h u m 
desas t r ado nmadm' de uma companhiu 
d e enriosos, q u e não s inta sec re tamente 
no alma, um thesou io d e eapociaea 
apt idões , para fornecer ii g lor iosa 
historia do t h e a f j p mais nina in te r -
p re tação do paliei d e Conrado, ou, 
q u a n d o mais não, sejo, de uui Conra -
dinlio do família, 

A peça de Giácomet t i 6, p o r t a n t o , 
mu i to uossa conjjpcida, por a h a v e r -
mos saboreado iPliMct lei lauccê-, d e sde 
os nppet i tosos o j f o i f u m a d o s temperoa 
• los bons mes t re* d» cozinha, a té oa 
insnlsos e roqueii tadoa mfilho» d e pas 
teleiro. 

O actor E t t o r e Faladini , por t e rape-
rnmaiilo e por oaoola, t a lhado pa ra os 
g rnndea lances, M r a as scenas accon-
tuadumente dramaticas, esteve h o n t e m 
no seu e lemental sus ten tando o d r a m a 
do Giacome'.ti com g r a n d e elevação o 
to rnando-se dignp do espociaee elogios, 
na deacripçáo d f Joga e na ana u l t ima 
scona: a dn morte; 

A actriz Clarti' Della Guard ia foi, 
como todos osperavaiu, nm» Eosa l i a 
admirável , e o rosto da companh ia an-
dou a conten to gorai. 

A concorrência foi regula r . 
—Hoje dá-se A dur.ia das camélias. 

PttLVTIIBAMA-CONCEKTt» 
TCHWCUU se l iununi , sem ser a n n n n -

fiuiTn, a cnn to ru .Diano Ekort , q u e foi 
mu i to npplaudida . 

Br i lharam, na noite do limitem, a s 
i r m ã s Duiinas, a Annie Ness, a Alva« 
rez o o Olga. 

Hoje , nrifíwi '« 'familiar, com p ro -
g ramma escolhido. 

CIRCO CHILENO 
T ê m sido mui lv concorr idas as m a -

gnificas funcçõca.roal isadas nes te circo, 
ins ta l lado no I^a'rgo da Concord ia . 
Os ar t is tas q u e fiolla têm tomado p a r -
to têm recebido tis melhores provas 
de apreço . u: 

Par» hojo annuncia-so um var iado 
espectáculo, no qual exli ibiráo os seus 
niagnidcos dotes ar t ís t icos o clo'.vn 
E i iua rdo o a gent i l Blauqni ta . 

T a m b é m t rubalhnrá o aprociado a r -
t i s ta Casali, cu jos tr-iballio* na l>ar:n 
t êm despe r t ado g rande cuthusiasuio . 

No domingo haverá em malinfa um 
in te ressante esjiectacuiu, olfcrociilo ús 
o.\mas. famílias. 

Benassâa i f i í u n i a d a 
F r a n : isco Pe ra i ra Aranha, po r tu -

vindo do í-fíintoR, 

S a n t o s , 1 <41 
Movimento do porto : 
E n t r a r a m oa vapores : nacional Sn-

teltite, procedente de Por to Alegro, 
com vários gêneros a F. do Souza D a n -
tas; nacional Itaipava, p roceden te de 
F o r t o Alegre, com vários generos a 
Avelino Silva & C.. a l lemão StMcrg, 
p r o c e d e n t e de Bremen , com vários 
gene ros o / i e r r e n u c r ü ü l o w & O. , e in-
g lez llcrschcl, procoilouto de L ive r -
H a m p s h i r e & C . ** " 

Sah i ram os vapores : nacional Safei-
lite. paru o Bio de J ane i ro ; nac ional 
Itaipava, para o Bio d e .faneiro; ulle-
m ã o Mui)i7, paru Bremen: barca lies-
l>anho.'n Jose Roiz, pa ra Brunswick , e 
a l lemào Sabia, p a r a I t a m b u r s o . 

A V U L S O S 
I t i o C l a r o , l 

O jogo do bicho, nesta cidade, c a m -
peia escandalosamente . A auc to r idado 
policial não se i ncommoda . Oa j o r - j de. Olivoira Wost iu . 
naes guardam p ro fundo silencio. 

Pedem-se providencias no cxmo. d r . 
cliofe de policia.— l 'aulo Gomes. 

Foram concedidos qu inze dias do 
licença, em prorogaçfio, ao l .o t abe l -
lião do no tas e respect ivos annexo» 
do S. Jofio d a Boa Visto, sr. P e d r o 

po3to om concurso, p o r 

REX I1! MENTO 9 
Beceboder ia : 

E x p o r t a ç ã o . . . . . 
Impos to» . . . . . . 
Estampilha». . . . . 

8:0118465 
4745374 

7S100 

9:3l)3§2r,9 

A Inspector ia d e E s t r a d a s de F e r r o 
e Navegação vai m a n d a r u m engenhe i -
ro a Piraoicaba, afim de es tudar o o r -
çar n despesa necesaaria com o e s t a -
be lec imento do u m a l inha de ca r r i s 
d a ferro, da cidade ató á Escola Agrí-
cola Pra t ica L:úz de Qmiroz a divisae 
d a fazenda Monto-Alcgre. 

da Agricnitni i i , em ofiicio dir igido no 
p res iden te da Cainara Munic ipa l do 
>S. Pedro, rolat ivamonto á supressão 
dn navegação dos rio» T ie tê e P i r ac i -
caba, por pa r t e da Companhia U n i ã o 
Sorocabaua o Ytuana, declarou q u e o 
governo está e s tudando o a:-:suinpto 
do modo a sei- resolvido como melhor 
consulta, ' o in te resso publ ico. 

Exonerou-se do cargo do m e m b r o 
da commissão munic ipa l do «g t i cn l -
t u r a de Silveiras o major J o a q u i m 
Honora to Perei ra d e Castro. 

EMIMECAr'õ£3 
Docas : 
Em diversos armazena . • 12 
Ao largo l 

13 

C a m p i n a s , 1 4 
Bealisa-so amanhã, na Santa Casa 

d e Misericórdia, a t radicional fes ta de 
N. B. da Boa Morte . 

A' t a rde havorá imponen te procissão, 
• n a qua l tomarão por te as men inas do 

Asylo de Orpl iams. 

D e v e apparecer b revemen te nessa 
cap i t a i nm novo jornal, diário, »endo 
seu fundador o s r . Bodo lpho Noro-
ohoi ex-nrdacter-secretar io do Cammer' 
cio ile Ciutij iuas. 

EXTERIOR 
I . o n d r e s , 1 4 

37ie DaiV/ Mail not ic ia q n e o a e r o -
nau ta Percival Spencel r a i cons t ru i r 
o m baláa, en jo motor s e r í dnas v a i e s 
m a i o r do q u e o do d r . Santo» D o -
p o a t . 

A Camara rejei tou, 
M i t r a tíO, a proposta 
ä t a t o d e deíeoaora da 
t«m da Ing la te r ra . 

p o r 188 votos 
a u p p r i m i n d o o 
fé, dado ã c e -

T n r i s , M 
Le Courier ,ht Soir, em ed i to r ia l d e 

fctija mo*tra-M alarmado errm a e x -
~ I» Es tados -Unido» d a A m a -

A Inspector ia do E s t r a d a s de F e r r o 
o Navegação foi auc to r i sada a i l eapon-
dor 8:500$ com o assen tamento «1« 
combus to res de gaz em diversas r u n s 
da capi ta l . 

J u i z o F o ã e r a l 
N a audiência civol dosto jnízo, q u e 

se realisa hoje, o d r . Jo»é Lu iz do Al -
meida Nogueira, como proourador d o s 
srs. Ju l io Bobin & C., Bisqni t Dnbo-.i-
ehò & C. o padro Celestin Marins I l e y 
vai propor acções ord inár ia» de indoni -
nioação por pe rdas o damnos, por vio-
lação de marcas do fabrica, coutro os 
sega-nte» senhores negociantes d e s t a 
praça : 

P i e t r o Bossi, Orestc» Caravelli, An-
ton io Sorent in i , S t ephnno F ie razz i , 
Gioconda Pie t ro , Manoel do Oliveira 
Abian tes , Antonio Fa ron to , Miguel 
Pierozzi, José Anu icch in i , Eaplioel 
Scot t i , Manoel J . de Carvalho, Ma-
noel G . Arieiro, C a r m i m Giordano , 
Antonio Dua r t e e Ricardo Quarce l l i . 

Oa acctore» ped i ram de i ademni sn -
ção, de cado negociante, a qnant ia d e 
1Q:Ü00Í por perda» o damnoa qne l h e s 
cansaram por v e n d e r e m e oxpôrem 4 
venda Cognac c l icor Chartreuse com a 
marca d a q n e ü e s iudua t r iaes , s endo 
taea prodirctos falsif icados. 

— O d r . L'ernardo da Campo», p r o -
curador da Bepnb l i ca aoa ta Gatado, 
apresen tou denunc ia contra BapUael 
Branco d e Vi lhena, como incurso n o 
a r t . ü i I d o Co digo P e s a i , r e sponsáve l 
pelo desfa lqne da qnnntin 
&:193$473, verificado em 1898 

Deve ser 
ostes dias, o logar do juiz do Direito 
da comarca do H. Ben to do hapnciihy, 
vago com a remoção do respect ivo 
jniz do Direi to, bachare l Ju l io Amaro 
da Bosa Fur tado , para u do P i rassu -
nunga. 

Convenção Turibio 
Cont r ibu í ram mais a favor dos in-

tui tos do cxcnrsionis tn T u r i b i o : 
Quarüia já publ icada . . -. UTGSiíOO 
Mauricio Beich JÍOuu 
Antonio í n u n z i a t a . - . , . 2SW0 
Cnstagna Enig i $500 
Babonescbi Ciiovani . . . JS000 
Fratoll i Cuoco & C. . . . 2$!)03 
Brinato T incn to & (.'. . , 25000 
Mart ins Borges & C. . . . üÃOOO 
SI. Fe r r e i r a 1SO00 
A. Arruda $5011 
Olivoira Cruz & C. . . . ]SOCO 
Fre i t a s & Ju l i ão . . . . 5$000 
João Jankon ich . . . . 1SOOO 
Armazém da PauliciSa . . S500 
Empor io Moderno . . . . ISOCO 
Mauricio In fan t in i . . . . 2$000 
Pada r i a Snissn da Victoria . ÍIS000 
Manoel Cardoso Mandes . . 1*000 
Padar ia Lane i JS00D 
Antonio da Cruz Oliveira . S500 
Confei tar ia Pojinlnr . . . 2SO00 
Felli J o ã o Batt is tu . . . 8.f>fjG0 
José I n f a n t i n o . . . . . ifiOO 

Total. . . . 4005200 

Ancta r idadea policiaca. 
l ' o r decre to de hontem, foram exo-

neradas as seguin tes auc to r i Jades po-
liciaes do 1'arnh.vbnna: sr. Jo sé Ger-
mano do Alvarenga, supp len te d o 
delegado: sr». Armando de Eonza C'a-
morgo, Nicolau Drso u Benedie to A n -
gnsto de Arau jo , supp lon tes do s u b -
delegado. 

—Foi exonerado, a podido, o sr. An-
tonio J o a q u i m Augus to do Barro», ilo 
cargo <le supp len te do subde legado da 
5.a p a r a d a . 

Foram nomeados.- d. Mariana Au-
gusta Fe rnandes , pa ra subs t i tu i r n 
professora da 2.» escola de Apparec ida 
do Nor te , em Guara t ingue tá , d. Mar ia 
Benedicta Fe rnandes , e o sr. B ino Vi-
dal d e Mendonça , p»ro subs t i tu i r o 
professor da escola do Inúrro do L a -
vopé» des ta capital , sr. Francisco J u s -
tino de Azevedo. 

rair: 
liíintos, onde ó otnpro 

gada, aqui so aclMi hospedado om casa 
do nm fica com(mtrio:a, á rua d. Ma-
ria Maroolina, -1K o bo:rtem tomou o 
car ro do p raça 117, do q u e ora co 
chei ro Vicente- W g ü á i i o o nccupou-o 
d u r a n t o dnas liojas, r ecusando-se de-
pois 11 paga r « ' . respect iva in ipor tan-
oiaa. 

Vicente, e n t ã o j h c o m p a n h a d o do pro-
pr ie tá r io do ca im^( . ' a rd ina to France»-
';o, o denunciou ao sr. -lu aubdolegado 
q u e Aranha o r ç ' passador de notas 
falsas . 

P r e s o Aranha '4» revis tado no posto 
policial du í5mZ| nada loi encon t r ado 
cm sou poder quo cunUrmasso a d e -
nunc ia de Vicente . 

A auc tor idado mandou pol-o em li-
be rdade . li1 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem onnos ljfe^e : 
A senhor i ta Arminda Seabra , lilha 

do sr. major Jns t i i i iauo Seabra . 
A sra. d. Maria da Gloria do Azove-

do Marques , espo/ia do d r . J o a q u i m 
l îohe r to do Azevedo Marques . 

O general Francisco Glyce i io . 
O dr . Fe l i za rdo Cavalheiro. 
A sra . d. Maria Avûo, esposa do ar. 

Nicolau Vita . negot i . in lo d e t t a praça-
A sra. d. Mar i â tCnrdoncr . 
A genti l eenhori ta d. Branca de 

Mel! -, filha do nosso dod lcado com-
panhui ro Athaydo de Mello. 

P o r decre to de hon tem. foi nomeado 
o p romoto r pnbl ico do Bio Claro, ba-
chare l F i rmo do Sonza Viannn, pa ra 
o cargo do curador gera l de o r p h a m s 
o ausen tes da me^ma comarca . 

Relator, o a». A. F a a H a e . 
c aohec imea to d a ai ^ 

raaxo k C . 
Mio tomara 
laçfio. 

(Habil i tação) 
N. 8030. G m a a t l a g u e M — À p p e l l a n t e , 

Benedieto Monteiro d o s Santo»; nppel-
lado, o espolio d o ftaado Frnnaiaeo 
Monteiro doa Haatos. I te lalor , o sr. A. 
Paul ino, Ju lga ram a hab i l i t ação por 
aentença. 

Eiitbargtt He lUelaraçi!» 
N . 2011. Capi ta l — E m b a r g a n t e , o 

interdioto Innocenc io Demé t r io d a 
Costa Nascimento; embargado , J o a q u i m 
Gil Pinheiro. Kelalor, o ar. A. P a u -
lino. Concederam a d i spensa do rov i -
»ão para »orem julgadoB os embargoa 
na pr imeira snssão. 

Fo i designado o pr imei ro d ia desim-
pedido para ju lgamento dos seguin tes 
embargos : 

N. 2,111. Capi ta l — Kmbarganto, d. 
Brazilia Barbo»» de Sonza A r a n h a ; 
embargado, Enseb io Carlo» Dios. Be-
lntor, o »r. A. Pau l ino . 

N. 2732. Cap i t a l—Embargnn to , Bie-
doi & L o m m i ; embargado», A. I í ibei-
ro & C. Belutor, o er. De lgado . 

L o n e o q i s c f e r e 
Romeu J , av i» r i , i taliano, barbeiro , 

de 41 anitos de od&de o res iden te & 
rua da CcnsolaçSo, n. 13?, soffre da» 
facnldadea montaee . 

Hontem, As !) ho ras da manhft, de-
pois <le haver eetado a lguns momento» 
na «na barbearia , saliin a r u a vocife-
rando o ameaçando céo» e te r ra , o, 
encont rando á por ta da c a » a l 3 6 o a e n 
vizinho Nioolo Bapoeoi , vendei ro nlli 
CHtabeleeido, o r remot ten fu r iosamente 
contra elle, a rmado de faca e vibrou-
lhe q u a t r o golpes peias coatas, fugin-
do em seguida . 

Ao» gri tos do fer ido, acudi ram pra-
ças e populares, q u e cor reram no 
encnlço do olíensor prendendo-o . La -
vieri resis t iu á prisão, fer indo aindn 
levenionto, n u m a ila» mão», o so ldado 
João Fel ippo Saut iugo, n. 261, do 2.» 
ba ta lhão . 

Compitroeerivm no locol o <lr. 4.° 
de legado e o d r . Marcondes Maoliado, 
medico legis ta . 

O criminoso está reco lh ido no xa-
droz d o posto policial da Consolação, 

o oflondido ficou aos cuidado» do 
dr. S t rn in . 

Devastação d e ma l t a» . 
Fm uma ila» sala» d o p a v i m e n t o , 

super ior da Secre tar ia da Agr ienl tura | 
rennirani-se hon tem o» inBpcctoro» do 
agr icul tura dos 1.°, 2.0, 4.« 5.» o (i.° 
dis l r ic tos . 

Es teve presen te na reun ião o dr. 
Alber to Loefgren, d i rec tor d o Hor to 
Botânico. 

Ficou del iberado nessa reun ião quo 
fosso nomoado uma commisaão de Ires 
membros para e s tuda r e aproBontar 
00 governo um re la tor io sobro os 
meios quo deverão sor adop tados afim 
de se evitar a devas tação da» mat tas . 

A conimiüaão enenrrogada do e labo-
rar o seu relatorio ficou composta dos 
sra. Germano Ver t , Amândio Sobra l 

Alberto L a e f g r c n . 

( M B S w . 
F r i l a a h n e n l M 

Tallaeeruui 1 . . . -
K m f r a n c a , • i a n a e e n t a Jo» í , filho 

d » s t . Boqua V i e i » da Andradew 
E m Bicas (Minas), a sanbor i t a Fran-

cisca d a Carvalho, ii-mã do ar . J o t o 
Bapt ia tn de Carvalho, r es iden te 1 
J u i a d e F ó i » . 

Em a S e b a a t i t a , o ar. Joaqn im 
Clemente Paea l e i t e , q n e alli exerc ia 
o cargo d o tabel l iáo. O finado era t io 
do noademico d e Di re i to ar . Lu iz Sil-
voira. 

Hon tom, nes ta cidade, o sr . Joa -
quim Antonio Kbechom, ant igo nego 
oiante douta praça, o victima do dua-
ouido do um pka rmaceu t i eo . 

O en te r ro realisa an h o j e , ao meio 
dia, saliindo da r u a Quin t ino Boca-
ynva, n. 2!), para o comiterio ila Con-
solação. 

Não ha convite» especiaea. 
No Bio, o ar. H e n r i q u e Augusto 

Lír io; a menina Adelaide, filha do dr. 
An to Por to . 

Bosnmo doa preinioa da lotaria da 
cupital federal, extrnbidiv hon tem : 

i-itrMlos nic 25:000$ A 400$ 
8137íi 3D4'!4 5l»0t(> 2í)i2 23239 44077 

r>«246 CG;J(it). 
9376 8691 0110 14Ü15 241Ü6 27330 

2f0Ü3 282»3 00957 0-14(1—1003. 
4810 8340 17209 20370 23196 24017 

21114 25001 'J9tW6 42320 47921 .ri4800 
07167 69894 00708 ÜU8U 72Í7B 7B21 
7874r, 78141-200$ . 

764 21079 2201:1 21003 30995 31677 
38207 8õfi43 ílOrfdO :i98iil 40329 43074 
43444 43857 44499 4DU99 49151 55136 
59098 63IÍ-3 61762 65439 C6i99 0636 
71190 7 2 l 7 í 72919 75282 75710 79476 
-100$. 

arPROTCIMAÇÕES 
31375 e 34377—300S 
39433 o 391J5—100$ 
53010 e 59051—100$ 

S M 

DRZBNAS 
81371 a a 4 F 8 0 - l C 0 $ 
39131 a 39440— 50$ 
59:)41 a 59050— 60$ 

Todos o» numeioa te rminados em 70 
tém 10g. 

Todos os números terminado» em 34 
tém UÏ. 

Todos os numero» te rminados cm 6 
Mm 2$ . 

Telegrnmma recebido paio agen te 
geral, s r . Ju l io Antunes d e Abreu . 

G r é v e ? 
Cont inuam a circular boato» do uma 

próxima grère dos ompreg»do3 das 
Docas de Santos. 

A policia tem tomado toda» as pro-
videncias para quo 110 caso do um 
movimento, não »o dê naquel la c idade 
a | lcr | i£ão da ordem. 

do Pantos .línmrin", o nm anjifro ilplle 
ci:i:nrci'ia o acu aaiitrrfõ fiío, a sn» sen iji latiu o 
pfikcido/. 

- r.' nm boiiioni que se nlo r.anrft' 
— O (]tif!'i nun.'ft I, Yin Irritilda? 
— Niir.c.vl O niali quo lhe «u. ccito, quanito o 

COKtrjri.ini, v.. . tr flow frei ! 

flçofiano e C o t t c r e a 
VIKIIO» pl'80-1 

Trara de Silo Paulo, n. 7 

Abal roamento . 
U m bond da l inha d o Bom Botiro 

( tracção animal), 110 v i rar hon tem pela 
m a n h ã a esquina ila m a Conse lhe i ro 
Nobius com a rua Aurora , dou do en-
contro ii carrocinha ila verdura» do 
J c s é Hencdicto do Olivoira, inut i l i san-
ilo-a. 

O facto foi lovndo no conhecimonto 
do dr . delegado. 

Foram solicitados da Socrctar ia da 
Fazonda o» seguintes pagamento» : de 
903, ao engenhei ra chefo do l . ° dis-
trícto do Obras Publicas; de 80?, ao 
engenhei ro chefe do 2." distr icto; do 
lfcO?, ao ongonlieilo ebefo do 3." dis-
tricto; de JOÍÍ, no engenhe i ro chefo do 
4.» distr icto; d e 100?, ao engonheiro 
ebefo do ü.° dis t r ic to: do 90?, ao en-
gonhei ro cliofe d o 6 U d is t r ic to; do 
170?, ao engenhei ro chefo do 7.° dis-
tricto; do 2108, a Augus to Lefèvre ; de 
120?, n Limpo do Abreu; do 10 a 
Jo»é da Porcinnimla; do 140$, a Eduar -
do Ivislil; de a Huásca r i le Sou 
zn Poroira; de 40S, ú l'lal<'a\ ile réis 
501 ?!-JOÍJ. a C. H í l d e b r a n d C-; do 
Hi'í.T)t0, ao Eiturfo <te. S. Paulo; do 
35(>575ti, a Espindola Siqueira <t C.; 
do 2:)78:?300, a Cardoso Alves & C.; 
do 7:0õSif910, a L a e m m e r t ifc C.; de 
2(i")R, a Ar thur do Va»conceIlo»; do 
20W, n Herculano da Silva Correia; do 
5(:3r.;,;lG, 00 dr. Araripe Sucupi ra ; do 
t:'0.?, a Chriatiiino Amaro de Moraes; 
do 130S, a João de Almeida Queiroz; 
do 1:1S'.'$, no dr. Horác io Belfor t Sa . 
Uíiio; 110 i . o ^ j u o , ti v>.ttiiiiuu, c u n c l a 
& C . 

o? an s - y 

Presidente-, dr . Joaé J l a r i a Bour-
roiib promotor , dr . Adalber to Garcia 
•la Luz: escrivão, l í amos do Oliveira . 

Foi hontem »íibmottido a ju lgamen-
to o processo em quo G i n s s p p e Ci-
cola é uecusado d e haver , no d ia 23 
de fevereiro des te anno, á r u a F l o -
rêncio do Abrou, t en t ado mata r Ma-
noel do Almeida Gacdnn, desfechai!-Fal lecen om Stockolmo o notável - -

explorador da» regiões arot icas N o r d - do- lhe nm t i ro d e ga r rucha , 
jai iakjold. P roduz iu a defesa o dr . 

Triboiial de Jsãsüça 

IWUIW UU V 
, r e sponsáve l ! Bava 
tin de ré is j -Tosti 
S98 a a o g e a - i d a li 

O professor da escola do bair ro d o 
Lavapós des ta capi tal , »r. Francisco 

DO d e Azevedo, ob t sve t r in ta d i a s 
l i cença . 

CV.MABA C I V I L 
S c s s S o «ii i f f n a r i o f i o h o n t e i n 
P res iden te , o 4f . Ignac io Ar ruda . 
Sccrutario, o Cf- Lu iz do Araujo. 

..Itl.ffíaESTCB 
Api>elmrõtê eiveis 

N . 2509. S. Car los do P inha l . Ap-
pel lante i , Vicoute L ssa & Giongo; 
iippelladc», Provido Varnni o o u t r o . 
Bela tor , o ar. Dejgado. Nega ram pro-
v imento . 

N. 27U1. Jabo t i enba l . Àppellante»* 
Manoel Francisco do Bcgo o nua mu-
lher; appe l lados , d r . Ben to Bara ta Bi-
be i ro e on t ro . l^ Ia tor , o a r . De lgado . 
Não tomaram c o f k e t v m e n t o . 

N . 2818. Bocaina. Àppel lante» e 
appellados, «1. Gar t rndee -Maria Peraira , 
Bamon P a e h e c o i d r . Jo sé Martin», 
Bomiiii e o n t r o e . p W a t e r , o sr. Delga-
do. De ram p r o v é a c a t o á appel lação 
do» auctora». 

N. 2805. Fax ina . Àppel lante . João 
Baptista, d e Mello: »p [»l iado, SaUa-
da r Pe ra i r a d e Araujo Be la to r , o a i . 
Delgado. Negaram prav imooto . 

N . 2859. ». CBAO» do P inha l . A p -
peliantaa, l logerio Mast ro F iene iaco e 
eo t io ; appeiiado, Nicola« Caasi l io . 
Uelotor. o a>. Delgado. D a t a m provi-
mento, em par te . 

N. 283». Capi ta i . Àppellante», Pe-
d re Giorgi & arpeUaUoa, V. Mat ta -

lirasilio 
Machado, t endo o accnsado eido eon-
demmulo a 5 n.eze-i, 7 d ias o hora» 
do prisão. 

O réo foi posto em l iberdade, por 
já t e r cumprido a pena. 

Seguiu se o ju lgamento do processo 
em q u e Antonio Gomos P in to 6 ac-
cnsado do crime tle fer imento» gra-
ves, por ter, 110 dia 31 de janoiro 
des te anno, vibrado unia navalhada 
cm Jonqnim Augus to . 

O aeeusado, defendido pelo ilr. Af-
fonso Celso Garcia da Enz , foi con-
demnado a 3 mezos, 15 d ias e 12 ho-
ra» de prisão, «endo, porém, pos to cm 
liberdaile, por se acliar p reso ha mais 
de seis tneze». 

—Hoje , apesar de ner dia «anct i f i -
endo, será julgado o proceuso em que 
Do G r a n d i da Pelico Albert i é aceu-
sado d o crime de roubo . 

Eeanmo dos prêmios da loteria de 
S. Paulo extrahida h o n t e m : 

ntEMiee i>c 6:000$ a GO5 
47f!3 590 1S18 819 »27 422 73à l»f>5 

1932 46 h>. 
73(1 222! 3358 3W7 23 -0 3855 4294 

4639 GK«8 7177—MU. 
303 919 1099 Í257 2852 320 ) 

3758 íí702 370» 3782 :;»S5 421« 4113 
4t20 5220 E«55 5C92 63C0 7b3(í—18$. 

CXNTSKta 
595 e 5»7—120$ 

4792 • 4 7 M - 6 3 « 

. . J a , ! f * t enp iuade» a « 3, 
t o « _ 

I M ' O l i H A Ç O I » 
O TEMPO —14 DE ACOSTO— tnron-elro, • 0*. A, 

T horss da mnntlA, 0J7.C min.; - fiorria da Ini-da 
r.D\!> mm. T*nircrMu>'» n ínfm», n-'.': itmpfmtncn 
naxlma. 261. Vrulo fieiiominr.aîa, N; chuva, em 
t i horaa. 0. Ten-ro gtinl, ciaro. 

FORÇA RUNLICA — 7.' hojo superior do dia r 
capitio MarliniADu; o cerpo do cavnllaria dará <• 
nfRi-lal pata n. », tante de ttia, irtiard» do Pnlat-i, 
o forca paia acompaoliar pr.1.-f<i uo Foruui 
o 1.° lialalliilo, a aiiariiiyïa o oa reapectlvoa (iTII 
ciar ti- o '-V", a guarda do Uospftt,!: o o aerviçn d. 
cottiime: ti I'1, o aerviço do eosti:!»?: a ^nnrda CITICP 
dn oapltal, o serviço do rostu:r.e: o cerpo do Itoti 
toiro.', o earviQo do roaiunio; antaimi rise ila dia 
rnrjiOHtrj Liam. Uutroi'me, T.* Tocará no Jardin, 
da ,',uz a Ï.» accçao. 

MaTAnorrto-l'o»am altatídna hontem i n lio 
vínoB, 67 Buiana, 1'.' ovluea o 7 V tC:ifjj. P'rram l:t 
iitllisiidos: I auinn, U* pnlaiõos, 1 ligado e 17 fi.-
leálfnoa delgados do bovinos, U puiiuúca o 0 tira-
des de Etiines. 

líriililetca do carimbo, pnpaialo. 
KXPEDIESTK IJO UispAno~Provis>ea do castt-

mento : 
Para I a/.rtiniitga, n favor de José Tiros Mar-

tini) e SI n X 5júlnn. tíóarr». 
Tara a tn ima. a favor de Pedro Dias de Mo 

rnrs o Vcnetamla Maril do Ito-ario. 
PÍT.I R:IL.,I Antonio da Cao'ioeirn, a favor de 

tleiisario Pinto da Silva o Margarida Avelina do 
tllva. 

Paia .lard'itopollj, a favor do Joié MlircciliDO 
do Mello c Vic.'itala de MeMc. 

Pa-a -tasnary, a favor d i dr. nonjamin (Ion 
çalves I'erul. a e Anna l'inbeUna Porroirn. 

P.-.ri Vo:y dai Cuise-, a lavoc de J„.1o flrn-o-
rio du Vori'H e l'entinja Zcfo Itia d> Moía03. 

Para i:s; ;r!t:> R:,nt> daj Canôaa a lavei- d? 
Joa} Akxandro do OlWeira o Maita Uosa de .le-
sas. 

—Prevljil,, para prnc!s?3o na f.Bta do Corr.çV. 
d i Maria, em 8. lier. a-<!o. 

J,].«n, paia [MOcIuAo na feula do ar Io n .fesiis 
do Alto d i Herra, om b. llornardo. 

Idem. pa ;l linii-lisdo na frata do N. 8. (ta Hi*a 
Morte, n.-la crpdal-

Ido i-, ile co.idjata* da Cmiolação, a lavor do 
padro Pan o Palermo. 

Idoiti, pari oro:ç.1o da Vfa Barra, na nintrl/. da 
parocliia de Pairo nlo dc Kapncthy. 

W.IRI, | ara lioiuor imagens o parami ntos, a la 
vor do padro Pedro tiiiieiri, da ri il va. 

Portáti l nomeando o eoneco Antonio de Olivei-
ra Castro fatriqr.airu da ira rk de Lorena. 

Ideit, para l.cnea>i d - don? sinos e allalas, da 
cape la de K do Iloiéitt, liii.il á inatrla do H. 
José ito 1,'elém. 

ltarNllipn-Hoi-roitado Humanltari» dos Pmpre-
ff.idis no ContineKi», rem i lo da direcção, ã, g 
h o rai da n„I:i;: L >ia rdttarlo V.mller, alísio na-
gita do Iniciaf lo Bnriedade do Medicina e CIror 
f-is, sessüo or llnarla, ns 7 horaa da noite; Asso-
ciação Aiixüla-iera das (' a^es íiaberiosaa, sesallo 
da direci,-;lo: li. Kstrella Coleale, reunido de so 
i*.los, á Traversa da Fabrica. .'(', 1.1 ti í.oras da 
tarde: Obreiros do Trabalho, ás 7 1|2 ila noi-
te, seijão cij.-ilal, para iaau'0rurai;áo da aula uo-
cturna. 

PARTE G6MSIERG3AL 

i igMap»«»«., 
AMMaica^l.*.1 . . , ,<, . .e» 

*«*tMMI 
Idem coul le C»1... 

î T. ec A rar acuara. Kslrada da I 
AtR, 
Indu 

8 . Paulo, 15 de agoato de 1901. 
s o i , s a tit a. PAi1 r,o 

ULTIMA» CUT'COg» 
ri'NDoa reaueoa | Vended. ] Comp 

A ; oil,-cs do Kttado 
Ueracs do ü < 
Hein cmpie,tInio de ls?.',«,., 
1.31tAa da 1'atuAi a MunieliMVl,.. 
1.» emprést imo. 
2.* » ••.•••«., 
4.° 
5.« » 
«.' » 
L e t t i n d a C a m a r a d e S a n t o s . . "C.Ç 
Leirr., l ia C. MuuMpnl de S, 

Carlos Gtl 
ACCÖHH UB BANCOS 

o .« .™. . a luous l l i a . . . ' . . . . 
Lav radotes . 
rottstiecloi- e A ß t i c o i a . . . . . . . 
Cicdilotleal tart. Iiyp 
idem, carteira roniniertia!.... 
Idont, com 
Mettant!! de bantu-j 
Klbeiiiio Pre lo 
Rimlos 
B. Paulo i 0 4 t 
fi. Paulo int 
UbIAo do llAo Carlo« 

» * » » l u t . . . . . . . 2161 
_ » » » » coiul'i'na i-ol 
L'aito de l i la Paulo . . . . . . . . . . . . U | 
liaiici da lto;iablica 
Industrial Ait parense.. 
PommiTdaleItaliano com Kuuit» 
Circiacuba. ci i|,) 

lian» 
71i» 

719 

70S 
Ü t 

4BÏ 

uns 

a n 

uslrfal do ( t o 
Braaaalina. 
Ilato 
Mae Hardy . . . . . . 
i'ahiU PaalMUiia » 
P e n * Carrtl RADIO m a a r a . . . . 
Melhotamenlo do Ilrdiaa (cote 

r,' $0Ki renllaados) 
lias do H. P n u l o . . . 
Lnplo'i 
ktecbanica 
Mei-canMl e ludus l r ia i* . . . . . . . . 
MoKyana I n t . « 
idont, coin 4n ('{, ,(» dlnlicho.. 
Idem, int.para o l-dia itanaf. 
Idem, para o 1- d!a do trans-

forcoclA com 4tt 0m.«.... . . 
Idea, idem, idea,A voutadc do 

veadedor . . 
Pnni is la . . . . 
Idem, Idem, pa,a a primeiro 

dla da tranaforcncia... .„. 
Idem, COIN ill 
Idem, Idem, a l i l n h e l r o . . . . . . 
Idem. Int.. a 3' dian a Tin-

tAdo do comyiador. . . . . 
Idem, loaat, do vendedor..., 
ProRredior. 
Hlnpakoll 
tlnilio UpoiUsa 
Idem, Idem, ox-tlivldeitdo 
llallbouao 

m 

toot 

aie» 
87» 

»21 
Î22* 
M» 
m 

2261 

Sit 
»8» 

t»>« 
LETSAi iiYPoruKCAKiaa 

tnor 

IC«: 

.Iii» 
aar«. 
•J'Vf 
•hit 

tm 
nnt 

ü » 
te» 

62« 
651 

d-.t 

20.)» 

4C( 
ei» 

tot 
an 

B. Ciedito nc«l,de o 0», 
tdem, 
Ideiu, idem, em cantelas • . 
Idem, idem, a :'o dias. . . . . . 
Ilanco tlniAo 
Idem da '1.- o 11.- aéllo... . . 

DEBIINTUBKS 
Ccn-p. VIsçSo Paulista. | | 33» 

fKNIIAe RRALISAUA» IIONTIIU 
ta letiai Ce Banco Credito (Cea!. H I pt, » i | » 
tü occAai dn C. Faulisle, para e 1° dia, a -Ji » 

idem, litom. Idem, n :2"Ô 
r," Idem, ideni. Idom, » S2(8 
I I acoDcs d» Cotap. Mogyana, a 214» 

IDO ido.it, idem, a 21.18 
:u lei as c.o H. Credito Rial, fi 0|i),a SI» 
I! idem. itíani. idem, a fi:f 

3il ncç O I da Coul a hia Mogynna, A 214» 
VOTA—B»je, por ser dia sancUQeado, náofana 

cioaa a Bota. 
»AÇA DO coaaEacio 

Por ser dki aaricliScado, alo so abro bojo a 
Praça do Colanterna 

llBIit corno Inspector f ) mes do agosto o ar, 
Chriltiaao Peregrino Vlaima. 

CATK* EH a x a r o s 
O mercado de cafá abria huntem ceia procura ri-

i;a!»r, na baw de dldu». 
0 mercado estova durante todo o dia calmo, oa 

! «e de 4i£ixi o feeitoa calmo nesta base. 
TULHUKAUMAS 

ll,e, M - J ' L 8.4A- Bancaria, 10 7 l3S; parti ca-
iar, 10 Ifl; iitorcAdo, Ilrnt». 

A's a..-, — Bancário, ia I|16; particular, N !|4: 
nareadot paralysadj. 

SaHlot, 14.A'A lí-S-Baacarie, lo»|tO; parlica-
ar, 10 j|10; morraao, ladeaiso. 

A'a 2.IA- KnncArlo, 10 iild; |artlcut»r, 10 t|4; 
•rercado, inlocisa 

h 
I s . 

Ba l thazar Teixeira Le i te o »na 
família agradecem do fuodo d o 
atia a lma aoa »ena amigo» e p a -
roDtea, q u e fizeram o favor da 

icompanhor ao comiter io oa reato» 
'ivirtaea de aen sempre lembrado e 
liorado f i lho João, p e d i n d o mais no» 
cn» amigo» e pareute» a s sú t i r em á 
tiissa de 7.u dia, qne nerá rezada na 
•greja da Conaolacão, áa 8 e meia d a 
manb& d o din IR do corrento raez, a n -
ecipando deedo já e novamento a sua 

eterna gra t idão por esso acto de p i e -
io.Ho sen t imen to . 

S . Paulo, 14 de agosto do lOOl . 
2 - 1 

Antonia Somes 
a Maria da Conceição Godinho, .Tond 
a* God inho ila tiilva, Antonio Clodi-
I nlio dn Silva, J u l i o Godinho da 

Silva o Augnato G o d i n h o da S i l -
'a , tia o pr imos do finado Antonio 
(louie», v i m por meio deato agradecer 
i toda» a» peseoas quo a c o m p a n h a r a m 

á ultima m o r a d a os roaros mortaca d a 
ACU sempre l embrado »obrinlio o p r i -
mo. Convidam também para existir n 
missa do 7° dia, q a e , pelo r epouso 
eterno de sua alma, m a n d a m rezar na 
egreja do IJraz, sexta- fe i ra , 10 do cor-
l ente, áa S hora» da manhã , ü e a d o j.i 
se confessam e t e i n a m c n t o gratos. 

2—2 

DABiÇOES GOMMEHGIAES 
A * p r a ç a 

Par t ic ipo a esta p raça e áa demais 
de minha» relnçõea commerciae» q n e , 
iioatn da ta , ossumin a gerenc ia do m e l 
es tabelecimento Corlumo Campineiise o 
sr. Paulo Tissot . 

Campina», l u de agosto d e 1001. 
5 — 1 CABI-OS O L V J I P I O 

SECÇÃO L I V R T ^ 
Banco do» I.arr.nlorcs 

Tendo n l iotança do finado Alfonso 
Bueno de Andrade iillegndo porau te 
a di iector ia dosto Banco q u e oxtrn-
viou BO a cau te la do com acções deato 
Banco, faz-se publ ico que, não haven 
do reclamação cm contrar io , d e n t r o 
do pta.:o d e .'30 dia?, a con ta r des t a 
data, ser-lhe-41 expedida nova cautela, 
ficando a an t e r io r sem efieito. 

a Panlo, 12 d e agos to d e 1901. 
Pelo Banco do» Lavradores , 

CnA?. W . MITCBT.I.L, 
3—1 Contador . 

Helmç»'los pcitoraci Rc!e Remes 
A viça-te o publico que cm n 'gnm 

eat»bolcciii:onto dcstacl t lado EO ven-
do um ter rãoz i rho doasenenr queim.ulo, 
fingindo ou Behuçailut Piitoraes. 

Por tal mot ive, previnem to oa con-
sumidores quo fSo coiiaidcratios f i l í i f i -
cados loilos mjuellcs cm e j ' o i pap is 
do «nibrulho não l.oiiver n cliaiicheHt» 
—Beis HéiuiO'. î s » î 

•nrgião e par te i ro , 
xeliea • Feen idade 

«C oron»! dr. Tgnaeio Pereira do R o t l i a - m e d i c o , eirari 
i i " j e ? » c , : « n c i a » natnrata pela linivaraidaie de Btaxi 

t .° ,„trUl- J " i 8 i l , 0 ; " - i n t ? , l n o l 1 0 t 'oncarae e leareedo d o . Imapitaee a « a -
U r n l d a d . » c i » , j e Brnxel a», m e m b r e por c o n e n r « d . SociedJde A n . t o . o -
anno» alierofrapliiea da Lies ma cidade, eUnieo aeste fcatedo h* 15 

i iTersa» Tezea t«o'ao « w p r a f n d o am n i n h a eliaica a 
Matruana (medicamento de grande n t i lk lade i'cH. p h . H « » . ~ o a r ^ U i M a 
graves da dcntlçSo) e tenho » Iment» IOUTOTM a " 
pamdor, o „ . F . Datn,, p r t e a SU. p H p ^ " . ^ « c î i l . a t V ^ Î i o ' r* 

t. h a ^ r i d a " d ™ 1 0 1 1 0 0 p r a z e r ° " » d » « a i « UM.b««i « t a 
- r » " l o J w a » u u r ç q a» l e s ^ - j v , J tHac[» t l 

r 
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XXX , 
Beeretario lion tom nfio nppaice««.— 

Boje sem (alia de*paoUat>o-ef, «topei* 
d » 12.—X. 

Mim tc ia je 
A «itaçao quente, loiro f r ia o Imnild», 

é qao e»t* produzindo •* granel») ce»< 
•t ipaçta, refutando a Influenza com 
íebro o dôree por todo o corpo, e í por 
isso (|UO tom hnvido multa procura rtss 
«Pílulas sudoilücau do Lniz Carlos«. 
<iue t a vandetn na Drogaria Silveira, á 
rua d* Commcrcio, n. P, o na casa 
Lehro, Irmão ft Mello: ent tíantoa, l i« , 
dolfo Gahnarfles; cm TanihaLii, lia riiai-
niacia Vai; tm Avaré, na Phariuailii do 
Povo' em Tunbató, na Pharmacia Al!«' 
ma. 8 - 5 

A axperiencia tem demonstrado ser 
O L I C O R D E J A P E C A N G A I O D Ü -
BADO a melhor e o mais ef icaz de 
todos o« depurativos, nas infecçHa 
tgpkUltiea». cxestoien, cancros, í m a e r « 
brnntos, tmtões stjphiltlicos. ríteumatumo», 
aslhtna, gola, esaofttlas, bouba», empin-
gem, surtias, sardas, lepra, feririas anti-
gas, fistulas o cm todas es moléstias 
cuja cansa é devida á i m j u r e a a do 
sangue. 

Vende-se na Drogaria 
m a do Palacio, Li-A. 

Madnreira, 
1 0 - 9 

Cllnlea üjilrotlicraplea 
. dc 

LUCAS lio PRADO 
Cura todas as moléstia», com agna, 

considerarias inonravois. Aeealta cha-
mado« para a capitai o para fóra. 

Coiitoltorio, rua do S. Caetano, 18. 
B. PAULO 80—28 

Sociedade da Bthnasraphla • ClvfllaapU 
dos ludlo* 

Os srs. no ciou deverão fazer a entra-
da de suas mensalidade«, correspon-
dentes ao 2." semestre der to mino, no 
escriptorio desta folha. DevorSo en-
tender-se para es se fim com o ar. 
Athnydte da Mello. 

S. Paulo, l o da julho de 1901, 
8—3 O thesonreiro, 

J o a r i COUTO DE MAGALHÃES 

D r . F e r r e i r a Q u i n t e l l a • 

f l n s u l a i h ATAVA — lucro 
l i n a r i i l v s IO 0[» Sortimento co-
loeral Bua Direito, 69—CASA RUNES. 

KO—25 
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MEDICO 
oporador e parteiro pola Uni -
versidade da Paria, laureado 
com a modalha dos hospitaes 
daqnolla capital, nos qnnes foi 
admittido por concnrso a cli-
nicar durante oito annos sa-
gnidos. Er-subst i tnto da clini-
ca externa no ITõpitat de Saint-
Antoine. Consnltorio (proviso-
riamente): rua IS de Novem-
bro, 7.—Rosidenoia rua Beuto 
Freitas, 7. Telephone, 70B. 

(8...) 

P r a t a de diuu car is 
O d r . João Thomaz do Mello Al 

«es, juiz de Direito da 1.» vara 
eommeroial de 8. Paulo. 
Fn«o saber aos quo o presente 

edital virem e o sen conhecimen-
to interessar, quo, no dia i l (vinte 
e um) do eorreute, ao moio dia, ií 
porta do Fórum, A rim do Quartel, 
n . 23, pelo porteiro dos audi tó-
rio» ser io lavado» ã praça os dous 
prédios sitaado» ue.Ma capital o 
penhorado» a Saio Millão e sua 
mulher, na exeouçíio bypotlieearia 
que lhea move o ulfarea Jaclntho 
Domingnos de Oliveira, sondo 
taes prédios vendidos a qnom 
mai« dér e offerecer sobre a sua 
nvaliagAo, a «abei : Uma casa n . 
101, á m a João Theodoro, com 
aera metro« • vinte de frente por 
tr inta e sois motroe de fundos, 
tendo na frente duea portas e para 
o lado d» rua Itodrigo doa Santos 
tem uma porta e tros janellus, 
tem seis eoraraodos forrados, sen-
do quatro aesonlliadoB o dous 
aoimsotados, com forno para pa-
daria a pnohado, dividindo do um 
lado com a dita m a Rodrigo i o» 
Santo* e de outro com os o s t -
entados, avaliada por quatro con-
tos do rói» ; uma casa n . 103, A 
mesma rna Jofto Theodoro, com 
nma porta e duas junellas, tendo 
nm torreno ao lado com portão, 
e tem 35 metroa o oitenta centi-
metroa de frente por 3(> metros 
de fundos, com quatro commodos, 
iwrtasivé cozinho, e mais um te-
lheiro que ó sua dependencia ; 
divide de nm lado e fundos com 
os executado* a por ontro com 
João Josá Bastos, avaliada por 
três contos de réi». E, para que 
chegne ao conhecimento de todos, 
mandei lavrar esto, que será pu-
blicado e nfflxado, como 6 de lei. 
S . Paulo, l.o de agosto de lUttl. 
En, Antonio Endgero do Bouza 
Castro, eicriváo, o escrevi.—Jt.ii->' 
Jhomaz d* Mello Alves. 2 - 1 5 — 2 1 

A T T E N Ç Ã O ! ! ! 

A M ] I P g O S 

0 c i r u r g i ã © d e n t i s t a 
Alfredo BrandSo tem o seu gabi-

neto dontario á rua Direita, 55, 
esquina. 1° andar. REA dencia : 
Avenida Eangol Pestana, 145. 

3 0 - 1 

: 
* j 

: : : : 
: • 

• 

Light St Power 
AL! RAD1XI MENTO 

Maria da Conceição Godinho, tio e 
primos do Dnado Antonio Glomes, vêm 
por moio desta agradecer ao dr. Ali-
pio lSorlm, gorontoda Light anil 1'owcr, 
o fazor-se representar no enterro de 
sen finado tobrinho o primo, confes-
Sando-Ho deado já agradecidos. 

Agradecem também no ar. Louroiro, 
clieío 'lo Uraz, o favor quo llies pres-
(ou acompanliando-os ao escriptorio 
la Liytit, para tratar do assumpto» 
com relação ao finado. 

Agradeço também ao sr. Miguel A. 
Cardoso todos o.i pasB .s quo doa em 
sou favor; agradecom mais a todas os 
amigoe <Io finada que o acompanha-
ram ú nltima morada. A todos licam 
aummamente gratos. 

São Paulo, 13 de agosto do 1001. 
MATIIA PA Covcer r io CloDixno 
JOÊK UoiliSUO DA Str.VA 

2—2 

B U A 

• a l a Paulista 
,lo«R BOMI-ACIO, 12 

Novidade 
Nesta antiga e concoituada fabrica 

de mula» aeaba de fabricar-se um» 
Mula modelo especial, única no genero 
om S. Paulo o quo íivnliaa com as 
ei t rangeiras . 

Brevemente encontrar se-ú em expo-
Bicão om ontrn logar. 4 2 

I I I n C D A C syphiliticas o ul 
U L U C n n O ceras chmnlon«, 
os darthrop, cczcnias, empi^ens e 
feridae, curam to promptamonto 
cnm o uso do Depurallro Manacn-
robn dc Werncck. VenJe-eo em 
todas a.s phnrmaciaj o drogarias. 

C S ) 

Anla de tachygraphia 
Fmicciona dai 7 úa 8 da noito, 

& rua Bonjnmín Constant, n. 15. 
1 0 — 2 . . . 

O a b a i x o a s a i a n a d o « a g e n t e g e r a l d a s L o -
t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l , c o m n t u n i c a a o * s a u s 
a m i g o s e a s u a n u m e r o s a f r e g u e s i a q u e v e n -
d e u a n t e - h o n t e m m a i s u r « i a c o r t e g r a n d e , 
e e n d o g p o r t e n t o , a t e r c e i r a s o r t e g r a n d e 
v e n d i d a e s t e m e z « 

8 8 . 4 L O T E R I A D A C A P I T A I . F E D E 33-A. I . 

5 0 8 0 8 1 5 : 0 0 0 $ © @ 0 
v e n d i d o n o v a r e j o a e a t a 

Agencia Geral 
a t i n e o p u b l i c o d e v e | | i ] j n n 

d a r p r e f e r e n c i a U i l l l d 

R u a O i r e i t a 3 3 9 
I?oni c o m o i o d a a i l e z r n n d e n . !»OÍ{ f>l n 5 0 8 1 0 , I O 

p r e m i o u n n f m j ( o r « a n « r i a efe 1 <»; ^<>Q$U<íO. 

S e g m i d a - l e i r a , 1 2 rio c o r r e n t e 

1 8 0 3 2 1 2 : 0 @ 0 $ 0 € 0 
Prpmio vendido ao freguez desta tapa, ;r. Ottavano do Moura Au. 

do. rccidoato em laubattf. 

D e p o i s d e a m a n h ã — E x t r a c ç ã o 

m m i LOTERIA DA GAPITÁL FEDERAL 
PREMIO AIAIOB 

5 0 C O N T O S 
I N T E G R A E B 

E x t r a c ç ã o . s a i b S » B « l o , 1 7 d e » g o s t o d e l O O l 
Novo • iíi porlante plano—Além do premio do conto , tom maia uni 

de 5 ci ntos, um do 1 conte» o muitos outros, na tnifortancU total do ró;3 
10 CONTOS. 

I m p o r t a n t e o v m U i o i o p l a n o 
A preferencia para a compra do bülietos desta grnndo lotc:la devo ser 

oda. iiur todos os motivis .a e ta antii a o acreditada 
A G E N C I A G E R A L 

B N I C I rasa mie tem vendido (rrandes prêmios, DMCA 
R U A D I R E I T A . 3 9 

G a s a ü l i a l — B o a d o T h e s o s r o , 5 
C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o 
A g é s r í e g e r a l e a d u . i l p e p r e s e r . í a n t e d a 

C o m i s a n S i i a d e L o t e r i a s ffíacionacs d o B i > a s 5 3 . 

JULIO ANTUNES DE ABBEU 
C a i x a d o c o r r e i t t , 1 7 S . I " a n 1 o 

UJL 

© n t r a s o r t e g r a n d e 
vendida j:ela agencia gera! das Xioterians da Capital Federal, 

do abaixo assiguado, estabelecido á 
E n a 1 5 « 1 « N o v e m b r o , S 7 - A 

U M I C H a ^ i i a ' n i c l l t c a s s o r t e s g r a n d e s m a i s i m p o r t a n t e s 

0 B I L H E T E INTEIRO n. m i t i - M l M v lüSTEIEd, 
da loteria d a Capital Federa! 

exírahida bouíeiu, bem como toda a d c m i n 

ileseefeerta japoae/.a 
Marca rcgittradii 

E.itea púa ant i astUmatlcoa eonsU 
tuem a preparação a maia efOcaz, quo 
se conliece, para comlmter a asthma, a, 
tosa* nervosa, a oppressão, as sulloca-
çõos, os catanrlios, a insomnia a a dâr 
ila cabeça. EíVoit» garantido. 

Depositários: Bragança, Cid & C., 
Bio —liarael A C., o rha rmae ia do 
Castor, S. Luulo. (üas) 

A' briosa moddadi' brasileira 
Afim de habüiínl-a a dofendor o lira* 

ell nas tucUs- irumincr.tcs om futnro 
nllo remoto, proponho-mo a realisar a 
saga in to 

REFORMA OU RKVOLÜÇÃO 
Tacliisrapbic», ensinando a e s e r r 

*ar l io depressa como eo fala, e Kr t.to 
'iaproEia como te cscrevau : 

£.0 Typograpliica, da modo qne, qcan-
He t orador, per mal« vchomente quo 
aaja, por maia TB!OZ qne f j l e , tiver con-
cluída o seu drearso improvisado, potsa 
v*l-o Impresso n t s r i momento, e distri-
buída por dczoijas, par centenas, por 
«l ibarei , ao» sons ouvinte;. 

lascripçlcs para o ensino ta-
ejigrapli.ee, á rua d * Fundição, 
a . 6, dai 11 áa 3 d» tarde. 

Q > . J a a c n o ANTOSIO F I R S E I I U DE AL-

. O D U . a d o b a d o . 1 0 — « 

D e d i n ; ! * 
Â n o d o «MEado 0 motivo conuner« 

otn, a i f c por qco o abaixo aoi^nado 
•itottaxa » llrwa—Albano dos fantoa 
fe r re i ra — declara, para convenientes 
Da», q c r , do t a » c a i ^ A t e , aomgnar 
» í , oo n o rriaütiraanMay 
tm-* éíMASO T a s FlKUlRA 

E ^ t a a g e n c i a g e r a l a c a b o u d e v e n d e r s a b b a d o u U i n i o 

0 BILHETE INTEIRO N. 3 5 . 0 8 3 — B I L H E T E INTEIRO 
p r e i s t i a « ! » « o m n i m p o r t m i t c s o i - t o « I o 

2 0 0 : 0 0 0 $ ! ! ! 
«Ia ( ï r n n i l e I . o l o i ' î n «Ia C a p i t a l l - e d e r u l , ó x l r a l i i m i n v » v . .<>.,, >.. ... •»-«*..n> m u i a «lozo 

n a , n|i |>ruxíuiaç«">cs o c o n t c i i n , I!U jn e i n i o s n a i i i i p o r t i m e i a «Io 

2 1 1 : 4 0 0 $ 0 0 0 ! !! 
T T m c a s a q n e , d a r a n t e o e s p a ç o d e a m meu, ven- f í « « v ^ S H 
U U i v e i fou p o r d u a s v a z e s a s o r t e g r a n d e d e 

200:000$000 

2—2 

Depois de amanhã Depois de amanhã 
Extracção da 

Grande loteria da Capital Federal 
P R E M I O M A I O R 

S 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
A v i s t a d a s o r t e d e s t a i i e c - p t a K - u l t v a f e l i z a g a n -

e i a g e r a l , t o d e s d e v e m d a r - l h e p r e f e r e n c i a . 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente g e -
ral e representante da Companhia de Loterias Nacionacs do 
B r a s i l 

LUIZ MANGEON 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i x a 4 » e o m i o , G t l l u i o r o « f c l e ^ r n p l i i c o , A r t a n h o a 

â l e a t r o l 
O in»is cîGraz prvilueto 

thcrapcTifîe» da medicina 
modoriiá 

C u r a lfii'4><|i!ontn «Io 
qunl<|«iort«>N!>nein l i « h o r a s 

Approva-ín pela r.nua. Inspeetoria 
fierai de Sainte l'ttllira 
M l J ' - i . ' i um aßeiitethe-
H l G a i l w S rapentico obtido 
por i>roco8so espoi iul dn ilcatilla-
( i o «lo carrilo tie /'(). ', o Canadcnte 
Bal am il a o que is iufallivol 

Alcatel 

M s 

KÍB O espeeiTiPo 

loHtiiiH «lo upp.roliiO f s p i r a t o r i o . 
K' preparado em zti^.pe e pasti-
lliftH. Cnrii prodigioa^meiite : &>on-
chite, as lima, coqueluche, iujlfenza, 
escarros saitt/ttiwos, tísica pulmonar. 
A L N A F R N L NÃO Í> NM IOVHIO-
M l w u l l U l lioHO eapeeilico pa> 
ra enganitr it bón tá <lo povo, 
aprogoautlo-lho iiomuiecidus eífi-
eaoinn, como frequentemente boje 
aeonteea nntre prodneto» nircilii-
res. A ana ncçúo <> noboninii »obre 
qualquer outra jjrei>nrajà'.o exis-
tente. 
A ^ f l f r í » ? Rem receio «leoon. 
M a C a l l v l tc-tação, Olf u ver-
dadeiro e único remédio contra 
as molesti.i» ap;iidfis ou olironicas 
do peito, r.doptudo pelns RIIIDIDÍ-
dadea medirr.» e coroado do» maia 
brilhautcH auceesgoa curativo». 

nua tuiaa applica-
cõea ti de ncçfto 

rnpidi» o ovidente. HEDATIVO 
por excelleucia, est.inca qnaei im-
medintameotn n o»< ; é ÍIAf.HA-
Mlf .O. ANTlSIiPTICO, l ACTE-
HIiSANTF. o 1111 serio gradual dos 
aeua effeitos allivia e cura coiu 
prodigiosa effleaeia 

A ' v e n d a c m t o i l a ^ n s 

P h a r i & a c i a s e d r o g a r i a s 
Único» fiibricautüa 

Dr. V. A. ria Perini & I m i i 
RIO J)E JANKIltO 

R u a M i s e r i c ó r d i a , n . 8 2 
Deprr i tar io gernl no balado do 

S. 1'aulo 

S . PAUXiO 

Â i s a t r o ! 

LOTERIA DE SXû PAULO 
P r e m i o m a i o r 

1 0 : 9 0 0 8 0 0 0 
P O R 3 $ 0 0 0 

Eit-acção—Sŝ anda-íeir», 19 de »gosto de 1991 
A S 3 HOItAS UA TARDE 

O s p e d i d o s d o i s t t e r i o r d s v e m s s p t j i -
r i g i d i i s á T h e s e u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a t ? . ! , o n a 

D O O V A E S N Í J N E S & C . 

R u a B i r e i t a , n . I O 
S . P a u l o 

A c c e i t a t n - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s > 
t a d o e o f i e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — l i m 5 î l e M e l f i a l i r o c o r r e a H e j f u i n t u I<i-
)«'ri:i d e S . i ' n i i l o , fceiido «> p r r m i e i n n l o r «lo \ 0 
e n n t o N | i o i - ( i í O O O . 

A l e n t e i n o F s f a d o d e 8 . P a u l o 

Garcia, Nogueira & C. 
LOJA DO JAPÃO 

< L 2 - R u a s . B e n t o - 4 2 
S a c a m n t a x a « m ó d i c a s « o b r o 

E l i s a » 

I t a S i a e H e ^ p a o b a 
Tamlirm fornecem carras <!<• credito sobra toda? a« localidades 

©ml" o haw» r. rp^n^rrílonHa. üí)—?0 

OIIIA LEVI, 
v o s h o r á r i o « f j i r o v i a r i o . i a 0 - 5 . , . 

Extracção de elentea sem dór 
Obtnraçáo a plfttinn, esmal-

te, grnniío ou massa 
Obturação a ouro, de 103 a 
Ue.stanrnçáo a onro^plalia, 

do £5$ a 
Limpeza do dentes, por mais 

ennegrecidos, por ;">$ u . . . 
Dentaduras com, ou som chapa, 

pivot, coroa» e JJridge Work, o 
mais trabalhos convonoíonam so 
no momento do ajustar, no gabi-
neto-dentario do círurgi.io den-
tista Annibal Vitral, á 15—9 

R u a d e B e i i í o , : ) ! . sobrada 

1'^üflllS H.IÚIICAltoi 
I loãuretú Ferro icalterayel I 

Approvadas pela Academia, do Medicina de Pariz. 

Era mui tas molést ias dependen te s do desenvolvimento 
excess ivo do sys tema lyniphatico, ou em connexSo com a J f Ê 
C h l o r o s e . a C a c h c x i a e s c r o f u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u -
c i o n a l , o R a c h i t i e z n o , etc. , os médicos desejavam admi» J P 
n i s t r a r o iodo no mesmo tempo que o ferro, es ta associação ̂ p 
dando os melhoro3 resul tados . 

A firma do Sr. B L A N C A R D n ' u m rotulo ve rde e o sello ^ 
de rjaranlia da União d-.s fabricantes, permi t tem aos médicos 
distiiipiiir os verdadeiros f rascos das falsificações ou das {^h 
imitações . — * — j Z 

D Ó S E T 2 a 6 P í l u l a , c a d a d i a . Q p 
CuUa Pílula contém 0 ar. 0& de iodureto de ferro. ^ ^ 

D E P O S I T O G E R A L 40, Rua Bonaparte, PARIZ. 

LAXATIVAS 
rie W E Î Î M 5 C K 

E ' o ma s proeioso medicamen-
to contra a e:uftipnç3o habitual 
do ventre. 

Vendem se cm toilas ;is filiarnia-
cia« o drenarias. 

T>£POSJTO 

7 5 — R u a «los O u r i v e s 
RIO DE JANEIRO (15) 

Papei de 
Ci&ilMSio 

» • « ( e cv trr i j . l op ío , a 7 $ 
n :ipp(il>;». 

P f u s . I o I n t e n i a c S o n i i l 
I t u a <fc S f l o ISLMIIO, n . li"Ã 

A itrojirielnriii deate cstubele-
cimonto, montado com lnxo, o rjne 
pudo competir cm assoio, ordem 
ti direcção com ><a incliioros bo-
tei» dnridade, resolveu fitzer gran-
de redueçfio no.i [jreçoa dna pen-
Síá?fe ilesiVo" ÜOs "'.V 'j5"r".':*n•> 
tando se ntio todos ori quartos 
são l>cm arejados e confortáveis. 

Cambem «Ingu quartos sem 
pensão o recebe pensionistas ex 
ternos a OUS. 10—3.. . 

F . i l i r i r a d c s a r e o s d c p a p e l 
e dopoaito do papel de ombrn-
lUo. 

JlUA DOS M ROfl \, 36 
(Canto da tua £5. lipliigoaia;. 

F E R R O ! 

» y E ¥ E N N E | 
U n i c o a p p r o T a d o 

|4!»AcadenilaJ?Metllc.na««Parta 1 

ANEMU, CNINSÄSE', OEBIUDAOE 
; li!iW»»t«i« ' Union Irl FMbrieant»" f 

M . I u & i B c a u i - A i t ^ i u u . 

I F E R R O ! , 

[ Q u e v e n n e I 
I O m a i a e c o n o m i c o , I 
[ o n n i c o F e r r u g i n c s o i n a l - | 
| teraval 110s paises Q'icütc3.J 

EXIGUI O SEI.I.O DA 
"Union den Miicantt'J 

i , w o ä w l i e i i 

C O N F E I T O VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 
contra ?mSÀO DE VENTRE 

APPROVADO PEI.A JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO I i r u z i L 

E3TE laxante, cxclu.iivamentn wytal, (-. admirável contra 
a/fecrùct do estomnrjo o do ficado, icterícia, bile. Sua 

acrào ú rapida e bem-Iica nas enxaqueca», na3 inchações do 
venire, provenientes r/e inflmmmação intestinal, porque não 
irri ta os orpios abdominaes. O P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 
o diffit'i! problema de purgar as creauças que nâo acceitam 
purgat ivo alguti 

Deposito em Paris, 8, roa Viráne , e nas prineipaes Pharmacies e Drogarias 

C o B Í e r e n c i a s r e l i g i o s a s 
DO 

PADRE M L i\ m MARIA 
I—A Ci vze a noçila do pec-aãa na 

locúilaile cüMlt-injior.iaCd. 
I I — t rnzrit noç.lo da ordem na 

so* iedatíe contziui oraiva. 
H l — A Cruz e o tentmutilo da o'«-

iittteia na *>tiei'ade e-mlemjura-
ti ca. 

U m l o i b e l o , n o n t e n i l « a « 3 
m f a i r t i i c M s . . . 2% 

O proétictoda venda rever-
t e n i em bene f i c io d o L j c e u 
do Sagrado Coração. 

A' v e n d a o e s t e e s c r i f t t m 

D E P H O S P H O G L Y G E R A T O 

D E C A L D E C H A P O T E A U T 
Representa a forma em que o Pliosphato dft cal pricontra-se no 

organismo. I-.' um r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a ordem.indicado para 
combater n Pliosjiltattirin, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
t onvaUseeneas e, geralmente, em todos os casos em que a nutri^Jo 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma d . 'Xarope. Capsulas e Grânulos . 
Deposito em PAUIS : 8, rua Vioienne, o nas principies Pharmacias. 

S A B Ã O R U S S O 
M n r . i v i i l i o - n e s s e n e i n , p r e j i a r a d o « l e 

»8 M J t l i A I I K W A 
A|tprovn«I«» p«>lii « 'xnia. j u n t a «lo l i \ « j i e n c «losila 

c a p í l i i l . 
Nnnieroeoa eerti rados ''e mcdico» dKineio» e de pc^oasilo 

, todo ciiterl) atteütan o prcconisam o SAKÃO KCSSO para curar 

Q u e i m a d a r ^ s , N e w a l g i a s , C a a í u s õ c ? , O a r t l i r o s 
S m p i i i g Q ^ s , P a n n o , C a s p a s , B s 5 Í a b a s 

S o r e s c1« c a b e i s , F â r i ; r . e i ; t c s , S a r d a s , C b a g & s , 
I.II«);«!», I r u p ç ü c - c i i l a n c a s c inorde i lur . i :« «ío i n -

w e l i i N v m e n i i M ) » e t " . 
rxro'tev:to para hanbo^. a i n.o.io melhor açna ilc tciiatto. rou» 

ninil'i em ei todoM ai priiprieâade» i!L4-i mais aTijnta'1?-. 
Vende se em todas us droja; ia», plmrm^cias e loja» do perfa« 

m a r i a s . 
I l e p o s i l é f | e r a l 

R u a T h e a p h i l s O t f o n í , n . 0 0 
Bin S. Paulo : 

B a r i x e l <§c G , 
d«) 

0 GRANDE immimi 
o Esrr.cinco iSFALtn KL 

Especifico anti-syphilitico de C L A R K 
C n n radical e definitivamente tc 'aa a* foixuw de envenena-

mento do mngno. 
A HypUili* primaria, seenndaiia e terciária 6 por ell o com* 

pk-tamente üanaJa e ej)>ellul» do Byntas» orgânico. 
Cura para sempre a eypUilia torei«ria, doaugiu da OARGAV» 

TA. ernpçó«« antiga« on racant«% dür— no» o «no», glanlula* enfsr-
tadaa, inflammnd»» on anpparantea, coriimeoto dos oaviloa, mio« 
raclmda«, qnslqner qoc seja a dniaçiio dessa» «aoleatias. 

Esta grunda remadio cura radic«liaente, mesmo quando qnal« 
qtier ontro tratamento teniix falhado. , - r -n . r 

Na sna cotnpoaição não entra nenhtna veneno MINERAL, ma» 
ezelasivuBKnta sabetanciss vejetaa» innocentaa. O sea nso n io 
obriga o doente a dieta neuhnma, nem a qaalqoar altaraflio ao« 
eeua toelnmaa • occapa«úc.i. 

V i r n Ü M i q n e s t o w p w i l w » í i m í a U i f o l 
Kneanlnv-M e u tadn» a* dançaria» • pharnaaciaa prineip»a» 

• «as qaaMjnn pnrts õo ânodo. 
Uki ja ium • 

Bp-Tí 
M 

V .K.'t 
fcwfe 

p a | 

m m Ê m 

mmßh 

tòí l 

( I B s ! 

l i y 



> msmMMS!as=!Ltmjt m 

- M » M melhora doeee «M hoje 
dtabaddoa. Empregam-no ootu 
• M a i « 8QMMC0 M debetlaffto dM 
toaaea, affateio da garganta • o r 
gama digtstiTO«. 

Begnndo n u » analyse bjglenlca, 
darem aar preferido* a todoa os 
doeee, porque, além da ana proprie 
d a i e maravilhosa, sa» de um goslo 
agradabilíssimo, o Dio deterioram 
•a dentes. 

Acham-se d voada era todoa os 
•atabeloolmeotoa do Brasil. 
JCxIgtr • ehaneelln Reb Ramos 

Deposilor. 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo Paysandú 

C A S A A F R I C A N A 
Largo do Braa—A PAULO 

ató 81—12 

FlfiADO Os engorgitamen-
tos do ligado e do 

baço encontram no Dopnratlvo 
Mauacarola de Wernock om re-
médio soberano o do elfoito certo. 
Vende-e« em todaa as pliarmaoias 
a drogarias. : (15) 

M O L É S T I A S 
da B o c a e da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PÂLAIGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta de hygiènc 

do Bio-de-Janeiro 
E o remedio mais rápido 

e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inílamraa-
çao das gengivas, as aplitas, 

seccura da lingua o do 
paladar, e egualmenie as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 

rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
t EH TODAS AS PI1ABMACIA8 

Manacaroba de Worneck 
ó o melhor 

remedio contra o rheumatUmo ar 
t ioular, muscular o cerebral, contra 
a gotta e os depositos gottosos. 
Vemle.se om todas a s pharmacias 
e drogarias. (15) 

Sementes de capim Jaragná 
E catingueiro roxo 

Vonde-so a Õ$0C0 o sacco de 100 
' l i tros do sementeB novas e garan 

t idas, podondo fazor pedido dirc 
e tamenle a Paulino Sodró, estação 
d e Bcstinga, E . F. Mogyana. 80-13 

Polyt l iearaa-Coneerto 
Empresa PA8CIIOAL SEGRETO 

D i r e c ç ã o d e J . CATKYSSON 

MAi:»xj!0, sn. ATTILIO C A P I T A M 

HOJE, Quinta-feira, HOJE 
15 de agoilo (Dia santificado) 

A 1 3 i4 d» t a rde 

CRAHDE MATINÉE FAMILIAR 
Progran ima especial 1 Distribuição 

de confeitos as cr ianças 
A maior at t racçao do dia : 

L e õ e s e ursos 
apresentados pelo intrépido doma-
dor KARL OHM. 

Cachorros e gatos celebres, cx -
hibidos por mies M A R Y OHM. 

Tomando parto todas as a t l r a -
eções artísticas dosta impor tauto 
tronpo. 

A Empresa previno ao respeita* 
»el publico quo a domora deata 
Importante eoilocçao zoologlca nes-
ta capital ó limitadíssima. 

A ' S 8 3[4 DA NOITE 

I n t e r e s s a n t e © s p e e t a e a l o ! 
Movo programma — Emocionante 

atlracç&o 
Leões—Ursos— Cachorros 

e Gatos 
Aprovoitem a uniea ocoüslilo do 

aprec iar vordadelias at t iacções. 
Troços do costume. 
Todo o^mundo oo Folylheania! 

O rtniezuov» da sociedadc pau-
lista 

Proximamente, ostróa da baro-
neza Obstfelder, cantora allemíí, 
ftcsf>?uifi8!£ Manolita, dançarina 

Trio Poppescus, os reis das tros 
barraF. Os 3 Bandors, o triumplio 
da força muscular . MIlo. Berllie 
thi Champs, a estrolla do Norto. 

Xota—Afim do evitar abusos 
doa especuladores, a Empresa ro-
aolveu vender desdo já as locali-
dades para as matinécs na secreta-
ria do Polytheama, ató ao meio-dia 
dos domingos. 

Remedio caseiro 
Attesto que, tendo feito uso das P í l u l a s A n t i - d y e p e p t i o a e ' 

do dr. Heinzelmann, assim como em pessonB de minha família e ami-
zade, posso garantir que é ura remedio indispensável em qualquer casa 
de fnmilia e principalmente para a campanha, onde estamos sem recur- t 
B0B de medico e botica. 

Faço UBO deste remedio ba 2 annos e cada vez me convenço 
mais qne nüo poderá haver outro melhor. ' . 

D e l f i n o M c h a d o 

, . (Firma reconhecida) ' :i 
Jaguarao Gliico. 

y Cuidado 1 Já existem falsificadas á rendai 
Após o apparecimento das P í l u l a s A n t i - d y s p e p t i c a a Co dr. 

Heinzelmann, segundo a fórmula adoptada pelo dr. Oscar Heinzel- , 
mann e fabricadas sob sua immediata fiscnlisnçao, têm apparecido mul-
taB outros pilulas anti dyspepticas, que na maior;a doa casos s3o vendidas 
ao comprador de bôa fé como 

P Í L U L A S ANTI DYSPEPTICAS 
DO 

D O U T O R B E I K T Z S L i M A N N ' 
Prevenimos, pois, que as v e r d a d e i r a s « aqueiaa cuja fuma ó 

notoria em todo o Brasil e no extiangeiro e de que temos publicado mi-
lhares de attestados de d o e n t e s q u e s e c u r a r a m , têm bem visi-
veis os seguintes dÍBtinctivos : 

Rotulo verde com a im r.sa o prata. O rco-
roTramma O. H., fel o de tres coi r-s entra*a-
ç a d s 

O se lo d) falirlca com o mesuro m ^r.ogrm 
ma, co)la£o 110 fatho lateral d) e .VJlwrio, e no 
vllro o mesmo monogfran ma 

Todas a3 pilulas anti-dy^peptiens do dr . Heinzelmann que n;1o 
apresentarem estes signaes devem ser recusadas como não tendo feito 
u m a ú n i c a c u r a . 

Marinoni 
Veiule-se uma, <Io çjrait-

do formato, rolirnçno, cm 
perleito estado, por preço 
muito razoavcl. Curtas a 
M. It-, no cscriptorio des-
ta folha. (14) 

D E 

R e m e m o s 

QU 13 
C u r a m 

Remedio contra a embria-
guez, approvado e l icen-
ciado pela Repar t i ção 
Sani ta r ia como um po-
deroso espeeilleo pura 
e n r a r o vioio alcoolioo, 
se ja chronico o u recente. 

Licor Tlbalna, auotor isado 
])ela Repar t ição do H y -
giene Pobl icn ; é o me-
lhor e mais eflicaz depu-
ra t ivo ilo suogne o po-
deroso anti-sypliilitic-o o 
rheumatico. 

Xarope a i i l l -o t t a r r ln i do 
cai das lieuedlctiia, l ican-
oindo e npprovudo pelo 
Ins t i tu to Sunitario, co-
mo reconhecido espeei-
lleo para as nffocções do 
peito, bronoltite, influen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agua luglcza de Granado, é, 
sem duvida, n mais pre-
fer ida, pela super ior i -
d a d e da quina e out ros 
vegetaes uolla emprega -
dos, reconhec idamente 
tonicos,nnt i-febris e ape-
r i t ivos. lioconimunda-no 
aos anêmicos, oonvales-

ueutes aiiu. oíii. 

PHABMACÍÃ~E DROGARJA 

Granado 
12. Bua Primeiro ds Março, 12 

(14) 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Companhia Dramatiea Italiana 
CLARA DELLA fiUABDIA 

Diricjida pelo artista KTTOlllî l 'ALADIM 

15 de agosto do 1901—nOJE H O J E — Q n i n t a - f e i r a , 
20.° ESTECTACULO 

Ultima representação do d rama cm 5 actoe, do A. D u m a s (filho): 

A DAMA 
DAS 

CAMELIAS 
Pro tagomsta , a eminonto actriz Clara Delia fliiurdia. 
PEBSONAOESS—Margherita Gauthier , Clara Della Quurdia; Ar-

mando Duval, L. Orlandini; Duval, suo padre. Valenti; Erniinis, 
A. Ciarli; Gastone de Rieux, H. C'Iarli; Madame Duvernoy, A. l j . 
etrini; Saint Gaudens, O. Bonfiglliioli: Gustavo, D . r ia i -entmi ; 
Nannetta, E. Cairo: II conto d i Giray, C. Rourdoanx; I l s ignor do 
Varvllla, A. Del Conte; Olimpia, G. Favre; Un dj t torc , G. Htrini : 
Fattorino, L. Curati; Un Bono, E. Mart ini .—La ecena a ra r ig i . 

Terminará o espectáculo a brilhante comedia ciu 1 acto : 

SENHOR EXCEPCIONAL 
T o m a m par t« as arai. Ciarli, Orlandini, e os art . Ciarli, Bonfl-

gllnoli e Cnrati . 
S a b h a d o — n o v o e s p e c t á c u l o 

Brevemente, ultima novidade do dia . A nova comedia em 3 
M t o r , d e M a u p a s s a n t — U u i o t l e . 

Oa espectáculos f i o intransferíveis, ainda quo chova. 
P r e ç o « a h o r a s d o c o a t u m e 

O* bilhete? acham-se á renda, das 10 horas da manbft ;>• 5 da 
tarda, c a BraiitHe Paulista, largo do Rosario; depois, na bilheteria 
4 * thea l ro . 

Ççpçi« ßf> e*pect»mle, hav«rá bonds p u a toda» a i linba% 

45 , RUA 0 0 LAVRADIO, 45 
BIO DE JANEIRO 

Kslc hotel, preforido poios viajantes, porquo rcuno todaa as 
qualidades indispensáveis cm estubclocimontos desto [ícncro, tom um 
res tauran t do pr imeira o rdem, commodi» mobiliados com luxo, 
generoíi do suporior qualidado -, todo o sorviço ò foito por numeroso ' 
o escolhido poasoal ; magnifico jardim o caramnnchOco, l anhos quou- 1 

tos o frios. 
Nesto hotel encontra-se asseio, conforto e economia ; muito 

proximo do cenlro commercial, do Supremo Tr ibunal , o <lo outras 
importantes ropartiçBo3; bonds a toda, hora para difforontos iognres. 

Diarlns a li,. 8$ o » $ 0 0 0 . 
Podidos e iuformufScs, aos proprietários 

CORREU & C. ! 

Grrande Hotel lacional 
45—Rua Lavradio—45 í 

D o t o d o « o s p a n t ò s d o ' B r a s i l t e m o a u o t o r d a 
d i u i i t a d o o s p M l H u o s d o N O V O ' M E D I C O 
M d o I m p o r t n u l M d e e l a p o ç S e s s o b r o o s n a g a l l l -
c o s r « a n l ( a < l o 8 c o l h i d o « c o i n e s t e a p r o d i g i o s o s 
r e m e d i a s . 

Eis a lgens dosses valiosos testemunhos da aff lcaeta do novo 
•ysteaia de c o r a r : 

O sr . dr. Ferdinando Mart ino, a c n d i t a d o medico em Bag<, 
Bio Grande do 8u l . doclara : 

I « . . .Tenho applioado os ospeciflcoa de SOUZA SOABIS em certos 
casos desesporados o quo haviam resistido á prceeripçtto de oatroa 
medicamentos, o havendo colhido o maia brilhante resultado« o 
dover de consciência e a qualidade do modico on discípulo do im« 
mortal Hahnemann mo lovam a at teutar a aua eft lcacia nas mo-
leatiaB om que a l o acontolhadoi.» 

Do Espir i to Banto do Bio d o Po ixe (& Paolo) e icrevo o s r . 
Urbano Bi t lonoour t : 

« . . . Ha um anno oomprei aos srs. Lebre, I r m í o & Mollo, de 
S . Paulo , oma botica dos espociflcos do Nov Medico, de Sonsa Boa* 
res, que me tém dado resultados efplondidoe, assim como a Plume-
ria, do mesmo nnctor , para os offeitos do vonono daa cobras, pois, 
tendo sido mordido por uma enorme jaracuca o i r . Joaqu im Bilvorlo, 
foi salvo com esto g rande remedio.* 

O sr . Francisco Costa, fazendeiro e capital is ta e m Bojurú, 
Rio Grande do Sul, atteata : 

« . . . Aobando-mo ha longo tempo atacado do ornei rheumatla-
mo o, dopois de tor applicado sem proveito muitos preparados, flz 
uso dos cepcciflcos do A'oro Medico, com os quaea obtive a minha 
cura r a d i c a l . . . » 

D e Itaruquom, Bio Grande do S u l , escrevo o commerc ian te 
cr. Joeé Joaquim Marques : 

« . . . O sr . Manool Jacques da C. Ourique, do S . Borja , que 
ha maiB do 30 annos faz uso da medic na homoeopathies, tendo 
obtido agora uma botica do especiflcoB do Novo Medico, de Souza 
Soares , diz n&o t e r at6 boje descoberto medicina t ão vanta josa 

- como este para o t ra tamento daa molostiai em gorai, j á pela aua 
faoil osoolha, j& pelos seus effoitos, quo s lo g a r a n t i d o s . . . ! 

O rov. s r . padre AITonso Daniol Intriores, vigário do Contagem 
de GaborA, Minas-Goraes, diz : 

« . . . A' vista dos magníficos resultados quo tenho colhido com 
os ospooifleos do Novo Medico, anlmo-nio a fazer oncommenda do 
uma botica completa do ta o offloazes r e m é d i o s . . . * 

O sr . Elpidlo Moreira, da Parnabyha (Piauliy), escrovo : 
« . . . NSo posio de ixar de 1'eliritar-mo pola folia h o r a em quo 

tlvo ontio mfios o importauto livrinho O Novo Medico, do Souza 
B o a r c s . . . Para expcriencio, tlz nm pequeno podido doa novos 
espeoifleos o tenlio adquit ido a completa certeza da s n a efflcaeia 
cm muitas moléstias, quo com ollos foram radicaimento ouradas...» 

E s t a nova medioina está, poia, sendo reconhecida como—um 
syi tenia do curar GARANTIDO e ao alcanço de todoB 1 

O Novo Medico, do B >uza Soaros, livrinho com 170 paginas, 6 
romottido GRATUITAMENTE a quem o podi rao aueior , J . Alvares 
do Bouza Soares, om Pelotas, Bio Grando do Sul . 

Síio doposi tar i is dos e.-pocilIcos do Novo Medico, de Souza 
Soares, e m S. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o o B a r u e l & C . 
em S a n t o s : 1 U 0 8 & FBHREIRA. 

RIO DE JANEIRO 
r.» o dom. 

V I A O U C T O 
l i s t a c a s a , t e n d o ] > a s s n d o p o r t u n a c o m -

p l e t a r e f o r m a , n c l l u - M O c i a e o n t l i ç ò c s « l e 
I t e m s e r v i r a o p t i l t l i e o c m t o d o s o s a r l i f f O M 
d o s e n r a m o d e i i c j n t - i o , p o s s u i n d o Ú M 
G R A N D E SORTIMENTO d e c l m p . o s na-
c i o n a < ; s e e x t r a i i ( | c i r o s - , d o s u c i - e d i t a d i . s 
f a l ) i * i < a a t e s , c o m o s e j a w i : 

Christys & C-—Lincoln 
Eennet—Borsalino—Victor J e j 

Meton & C-—Trucfflt 
etc. etc. 

Em chapéos de palha 
s o r t i m e n t o g r a n d i o s o , p a r a l i a » 

m e n s e m e n i n a s 

Ena Direita, 48 
G£NT0 DO VIADUQT0 

J.A.FRANÇA 

SOCIEDADE 
I)K 

Ethnographia e Givilisação dos índios 
EslA & venda n a I.IVRABU CIVII.ISAÇÁO, d r . i a 15 do 

Novembro, o no ejeriptorio d o COMMF.KCIO OI: SAO 
p. t ixo , o II. I da HKVIHTA dosta Sociedado. 

S U M M A K I O 
Revida, seus intuit s e desifrnios, pelo dr. TIIEODOBO SAMPAIO. 

Sicicilatle de EUútoi/raphia e Civilização dos índios, • etax das tessOes 
de iniciativa. 

Lrrjitiaf ão «obre os indins do DranV. 
Memoria sobre ns aldeias de Índios net Provinda de S. Pavio, pelo gene-

ral JOSÉ AnoucHE DE TOI.IBO IIENDOK (1823;. . 
Xotich raciocinada soíre cs aUléas de indws da Província de 8. Paulo, 

desde o sen começo a t i a ncíualidado, polo br igade i r j Jos i : 
JOAQOIJI MACHIDO DE OI.IM IRA (18-15). 

Memoria sobre a catcchtíe t civiliiacâo dos indígenas da Prorincia de 
8. Pauln, polo dr. JOAQUIM AXTOKIO PINTO JÜKIOB (1862), 

Monsenhor Claio Monteiro, necrologia, pelo conego EZFCIIIAS GAL-
VÃO DA FOHTOISBA. 

A calcchese e civilizarão dos iiulios—últimos artigos de moasenhor 
Claro, t rafceriptoa da Revista Catholica. 

Os Índios de Batmí, polo dr. JOÃO COE MIO GOMES BIBIIRO. 
Installaf . lo solcmne da Sociedade de Btlinofiraphia e Civilirar/lo dos 

índios—(Discursos d<s dr.<. Cot.xo DE MAOAI.UÃSH • UkAmi.io 
MACHADO). 

Os Índios— pe'O sr. JOSÉ COCTO DE MAGALHÃES. 
Quadro dos sócios. 
MoMtiario. 

Isii|iitin : I2S000 por anuo; nnaiero avilso, 4$000 

iliireo áe Harvey 
O grande remedio inglez 

C U R A I N F A L I a l V E L 
Cnrn rapiilu o radici i lmoute todos ou cneos d e : 
Debilidade nervosa, impotência 

spermatorrliéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes» 

Este espeeilleo faz a cura positiva em todoa os casos, 
quer do moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genifries, revigora todo o systenia nervoso 
çhama a circularão do sangue para HB partes genitaee e 
é o único remedio que restabelece a saúdo e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia 
e o grande desanimo geral desappareeem gradualmente 
depois do uso desto especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Ej te inastimavcl especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda uas 
melhorespharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C. 
247 EAST, 32° STREET 

NOVA YORK—S. I). Á'. 

AO GALLO 
C A U S A M I ALFAIATARIA 

Rua 15 ãe Novembro, n. 
S . P A U L O 

18 

Iii—-15 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

O c s p l e i i i l i i l o i > a < | U c t o f r m i c c z 

LES ALPES 
CAPITÃO B O N N O T 

Esporado da E.irop.v ; m Santos no dia 28 do oorrento, saliii-á, 
(1O]IOÍS da imli ]Piia.ivcl denioia, p : n a 

M o n t e v i d e o e B u e n o s « A i r e s 
P a r a r a i v a - , p a s s a g e i r o s u m a i s in lormaoSo-s t ra ia s o i l irocta-

n w n t o c o m 

Orey, Antunes & C. 
' ; » • S a n t o s — U n a 1 5 <Ic \ o v c m l i r o , <»5 , 1 ° n n d n r . 
M m S . P n u l o — I t n n <lo C o u i i n o r c l o , 1 5 . 

No Rio do .laiioiro, Orey. Antiinra R (!., rim Geiirral Camara . 10. 

Sicütt fiiiinb ii Tnnpifts Xvitiiit i Vtftir * Hiruííli 
O V A P O B 

AQUITAINE 
i N T a p o l e i 

Esperado do Bio da Prata, om Santos, ao dia 15 do eorronto, 
«abir& dopois da indtS(H>nuav«l domora, para 

G e n ó v a < 
Esto »apor encofta no oáas 
Para passaKena a maia lnformoç"«s, com os agantos : 
F.m 8 . Paulo, Orey, Aataoea ã C., r.ia do Comm«rclo, 15. 
Em Santos, Orar, Antunes & C., raa 15 do Norembro, (iõ. 
No Bio de Janeiro,Orey Aatanes & C., raa Qenoral Camara, 10h 

L A LIGURE B R A 8 I L I M A 
Société flnonyma dl Navlgazlone 

O PAQUETE p 

Esperado om S a n t i s ató o dia 2 do sotembro, nabirá, depois da 
Indispensavol demora, pa ra Rio do Jane i ro 

G é n o v a e N á p o l e s 
aceeitando passageiros pa ra .Marselha o Baroolona, com t ransborda 
em Gsnova. 

O RÁPIDO PAQUETE 

rali irá do Santos , no dia 9 de Foíombro, dircctamonto para Bio da 
Jane i ro , 

G é n o v a e N á p o l e s 
aceeitando passageiros pa ra Marselha o Barcelona, eom t ransbordo 
om Onnova. 

E s t o p a q u e t e p o s s u o r s p l o n i l i d n a n c c o i n i n o -
« I n ç O c s p u r a p n s s a g v i r o s d e p r i m e i r a e t e r c e i r a 
c l a s s e . 

Para passagens e mais informações, Iratii-Bo coiu os agen tes 

Em S. P a u l o : 
BRISCOLA Sc C.—Kna 15 do Hovembro, 30 

Em Santos—A. F i o r i t a & C\ 
I t U A V I S C O M H ? H O I t K t I t H t \ C O , I O 

Liverpool Brasil and River Plala Staamgrs 
U N H A L A M P O l l T dt H O Ü T 

Sei1»'!«;!» «I«- i> i )sssu | l r o s p a r a X c w - A ' o r l t 
H E V E I . I U S - 2 (lö s o t o m b r o 
C O L B R 1 D O E — 1 7 rio i o t e m b r o 
BUK KON—2 do outubro 

O PAQÜETB 

Weii lW©RTH 
Illmniiirido a Im tledrka 

sah ir i i , n o d i a 17 do o o r m i t o , iis 2 l iorau d a turJo, p a r a 

Baliia, Periiaiubiico e Nova-Vork 
R e c e b e p a s r a g e i r o t do 1" 08" . e l a s s e p a r a p jrtoa ae in ia e para 

Barbados 
E s t c p a q o e t o p r o p o r r l o n a aos p a s s a ^ e i r o e t ) I i o c a u f o r t « 1 1 9 0 1 « * 

I i i e t e n i a bordo modico o crladu. Magern mala r a p U a q a a v l a Cn(it*. 
t i l i n e rem oa Incouventoutos 1» baldoaplo. 

l>r«.'i;o «III |>:is<i:i(joiii tun ; j » c l a s s e , «la I t i o <(o 
J n u c i r a p n r n X o v n - Y o r k , $ 5 5 ' » ( i l o l l a r a , m e c i l a 
a n i c r l c u i i i i ) 

Para paesagena o mal* infurnng ai, ' r A ' i - n , - n ni», s i n os 
Kcutea 

N O B T O N M E G A W 8s O. L(L 
I t n a I ' r i i t . e i r o i l o V ' a n . o , 5 8 

1) o m S a u l o s c o m 

F. S. Itamjtsliire & ('. Lil., Klüt 15 <lc Xovenibro, 2S 

Hamkrg Sûilainîrikanisclii Da^fsîliiïfaipii Ge-
sellschaft 

Serviço e spoeh l entra Santos o Haniburco, eom c-ica!us pe'o Rio 
do Janeiro , Bahia o Lis1-" 

O PAQUr.TB ALT.EMÂO 

CORRIENTES 
Capl. N. M E Y E R 

sa l i i r f , no d ia 21 i'o oorrento. par i o 
Rio, Bailia, Lisboa e Hamburgo 

! P»çoi8»pa t«a2on '< l« 1« o laua p i r a Ui i i f .v t >511iH, 
! Todos Pfpaqtioiei da Voruptil i ia i i i ila i m i t n i j i a modarav il-

mniIiiudoB a luz eleoiric», possalndo oip o a l i d i s v*i l u n i l j j para 
jiHiíateiro« d e i » eH* clans«. 1 

I A Uuwpanlila vendo passagem ilirootanioaw p i r i Puh, via 
1 Cher burgo, senda os provosiom 1» oiajjo, lbs. JJ . ia .u , 

J o h n s t o n & C o m p , 
BUA Uü COMMBÜCIO, l l l - S a q 1'gula 

ï!:o Royal Mail Steaiu Parket Coni|>any 

NAVÍO.VZIONE 
S o c i e t á R i u n i t e F l o r i o 

IT A LIAVA 
A R u b a t t i n o 

O 1 ' A Q U K T I i 

SEMPIONE 
sa'.iri'i de BjntO; n i dia 1 do seíembro, dircc!nm''n'o, p j r a 

I t i o <!»• J n n K i r o , G é n o v a c \ a p ' « I o H 
aroeitando passageiros para Mar.-clha o Bareollona < om transbordo om 
Gcaova. 

E-io paquete possuo esp'endidas accommodaç jc« para paMaeoiros 
do •> clatto. 

V i a g e m r á p i d a 
Tara paesagen* o mais inrormaçOM.trata-se com os a j u n t a i • 

Em S.Paulo—João Rrietola &C.—Rh 15 it Imiiíi 31 
Eb Saatos—A. Fiorita & C.—In fisciiáiáiRii lniM.11 

M A L A R E A L , I N G L E Z A 
SAHIDAS PARA A F.GSOPA 

MAGDALENA (do Mo). 21 do ogoBlo 
NILE {At Haníts), 3 do sataiubrn 

O p m i u c t c i n < | l o z 

MAGDALENA 
Esperado do Rio da P r a t a , no dia 21 de agosto, no BIO «a* 

hira, no mesmo dia, p;ira 
Rio, B a h i a , P e r n a m b u c o . L i s b â a , Vigo« 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
P a » l l a m b a r í o , B»am«n, ^tttaarpl», B o t U f . 

J „ ^ S ? , . c J a d * ' 0 ' n t l ™ « t i < " ' c o n f i r m a - a r t i a ' o r t « d o n » t n x 
« J » , « o enutUda-i n u n ieum») t e r i a « q u a a s d e a o a t ! u a i ; M a . 

O P A Q I E T E 

G Y D E 
•al i i r í , do Saato», para RaL<uu-AIr*s, no dia 8 de seterub-o. 

A g e n c i a <la M a i n I l e a l I n g l e z a e a a 8 P a u l * > 

Raa de & Beato» 11 (sobrada) — Ma ii mm K 


